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O TERMINAL 
QUE NÃO 
CONEGUE SER 
TERMINADO 

EXÉRCITO 
RETOMA ÁREA 
E  IATE CLUBE 
RECLAMA 

Terminal Pesqueiro inciado em 
em 2009 e paralisado em 2011 
permanece sem conclusão 
prevista. Superintendência 
Federal de Pesca diz que 
situação traz problemas. 

Exército retoma área que 
estava sob administração do 
Iate Clube há 20 anos e era 
usada para ações de educação 
ambiental. Mudança é criticada 
pelos administradores do local. 

9. CIDADES

10. CIDADES

 ▶ Militares já estão trabalhando no terreno

 ▶ Obra está parada desde 2011

 ▶ Gol do lateral-direito Reginaldo foi marcado aos 39 minutos do 2º tempo, após ambos os times terem perdido chances e o América, com Max, ter desperdiçado pênalti

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

3. POLÍTICA

/ HABITAÇÃO / SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL AGUARDA PARA HOJE SINALIZAÇÃO DE PAGAMENTO 
DO MINISTÉRIO DAS CIDADES QUE PONHA FIM À PARALISAÇÃO DE OBRAS E EVITE 4 MIL DEMISSÕES 

DEMISSÕES NO 
RN ESTÃO NAS 
MÃOS DE KASSAB

WWW.IVANCABRAL.COM

PSB E PPS SERÃO 
NOVO PARTIDO 
EM 60 DIAS 

PROTESTO ACABA 
EM CONFRONTO COM 
140 FERIDOS NO PR

AMÉRICA PERDE 
PENALTI E ABC 
EMPATA EM 1 A 1

SEMINÁRIO 
DISCUTE DIREITO 
TRIBUTÁRIO 

Dirigentes do PSB e do PPS 
anunciam início da fusão das 
duas legendas. Processo será 
consolidado em 60 dias.

Durante a maior parte do primeiro 
jogo da fi nal do Campeonato 
Potiguar 2015, o América - com gol 
de Max - esteve à frente no placar, 
o que lhe dava vantagem na 2ª 
partida. E poderia ter feito mais, se 

não tivesse perdido penalti. Como 
diz o ditado, “a bola pune”; e aos 39 
minutos do 2º tempo, Reginaldo,  
fez o do ABC. Resultado? Final 
sábado, às 16H, no Frasqueirão, sem 
vantagem para ninguém.

Protesto contra mudanças na 
Previdência, em Curitiba (PR), termina 
com 120 manifestantes e 20 policiais 
feridos. Ação policial será investigada. 

Natal terá hoje seminário “Direito 
Tributário Atual”, com a presença 
de três dos maiores advogados do 
Brasil na área.

3. POLÍTICA8. GERAL

8. GERAL

11. CIDADES

HOJE

FRANKIE MARCONE / NJ
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O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), cobrou on-
tem uma posição da presidente 
Dilma Rousseff  sobre a proposta 
que regulamenta a terceirização 
de serviços.

“O que se quer neste momento 
é que a presidenta diga claramen-
te o que é que ela pensa do proje-
to, da precarização, do direito do 
trabalhador. É isso que ela preci-
sa dizer”, disse Renan, que já se 
posicionou contra a matéria, por 
ele classifi cada de uma “pedalada” 
contra o trabalhador.

A presidenta já havia se ma-
nifestado nesta semana sobre o 
tema. Segundo ela, o projeto não 
pode retirar direitos trabalhis-
tas, nem reduzir a arrecadação de 
impostos.

O texto, já aprovado pelos de-
putados, chegou terça-feira ao Se-
nado. O  ponto mais polêmico da 
proposta permite a contratação 
de mão de obra terceirizada em 
todas os setores das empresas, in-
clusive na atividade-fi m.

Renan defende alterações da 
proposta no Senado. Cumprindo o 
que havia dito na semana passada, 
que nada seria avaliado com pres-
sa, despachou o texto para análise 
inicial de quatro comissões. Caso 
os senadores alterem o texto apro-
vado pela Câmara, os deputados 
terão de reanalisar o projeto.

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Presidên-

cia da República, Edinho Silva, rei-
terou ontem que a presidenta Dil-
ma Rousseff  entende que a tercei-
rização deve ser regulamentada, 
mas não considera “aceitável” que 
o processo seja usado para acabar 
com os direitos trabalhistas.

Segundo ele, a presidenta é 
contra a chamada ‘pejotização’, ou 
seja, a transformação dos traba-
lhadores de uma empresa em pes-
soas jurídicas.

As declarações do ministro, no 

Palácio do Planalto, estão em sin-
tonia com as recentes manifesta-
ções da presidenta sobre a pro-
posta de terceirização. Na segun-
da-feira (27), Dilma defendeu que 
o Projeto de Lei 4330/2004, apro-
vado na Câmara e em tramita-
ção no Senado, seja discutido com 
equilíbrio.

Às vésperas do Dia do Traba-
lho, a presidenta avalia a melhor 
forma de se comunicar com a so-
ciedade. O ministro reiterou que a 

opção de Dilma é priorizar as re-
des sociais. Ela não pretende gra-
var pronunciamento em cadeia 
nacional de rádio e televisão no 
dia 1º de maio.

De acordo com o ministro, 
hoje Dilma gravará uma declara-
ção para ser divulgada em diver-
sas mídias da internet, como Face-
book e Twitter. Na manhã de sex-
ta-feira (1º), o vídeo e outras plata-
formas serão disponibilizados aos 
internautas.

POR CAUSA DE um pedido de vis-
ta coletiva de cinco dias à mensa-
gem presidencial que indica Luiz 
Fachin ao cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), a 
sabatina do advogado deve ocor-
rer na reunião da semana que vem 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado. A expec-
tativa dos senadores é que o pare-
cer seja votado no dia 13 de maio.

O presidente da comissão, José 
Maranhão (PMDB-PB), disse que 
a questão é política. “Eu não gos-
taria de fazer juízo de valor sobre 

a conduta de quem quer que seja, 
mas acho que estão politizando a 
sabatina.”

A discussão sobre o adiamen-
to da arguição do advogado co-
meçou depois da leitura do pare-
cer do senador Álvaro Dias (PS-
DB-PR). O senador Ricardo Ferra-
ço (PMDB-ES) questionou o fato 
de Fachin ter exercido advocacia 
privada enquanto era procurador 
do estado do Paraná, o que, segun-
do ele, é vedado pelo Artigo 125 da 
Constituição Federal.

Em defesa do indicado, Dias 

esclareceu que, ao ser aprova-
do em concurso para o cargo, em 
primeiro lugar, Fachin estava re-
gido pela Lei Complementar 26, 
de 1985, que não vedava o exer-
cício da advocacia. Mesmo após 
as explicações do relator, senado-
res de oposição chegaram a colo-
car em votação um requerimento 
de audiência pública para discutir 
a indicação do advogado ao STF, 
mas o pedido foi rejeitado pela 
maioria.

Apesar dos questionamentos, 
Álvaro Dias acredita que o nome 

de Fachin será aprovado sem pro-
blemas. Para ele, as indagações 
em torno de Fachin são de natu-
reza política. “A polêmica é em re-
lação ao modelo de sabatina. De-
batemos isso há muito tempo e 
não alteramos [o Regimento In-
terno do Senado], mas o regimen-
to impõe esse rito. Em relação ao 
nome do indicado parece que há 
quase uma unanimidade em rela-
ção a sua competência, seu prepa-
ro, notório saber jurídico e reputa-
ção ilibada. Há algumas questões 
de natureza política que são susci-

tadas e que devem ser resolvidas 
na sabatina.”

Ricardo Ferraço adiantou que 
os senadores não devem ter pres-
sa para analisar a indicação do ad-
vogado. “Estamos fazendo aquilo 
que precisamos fazer, aquilo que 
a Constituição nos garante. A sa-
batina não pode ser um clube de 
amigos.”  Ele acrescentou que a sa-
batina diz respeito a um indicado 
para ocupar cargo vitalício no STF. 
Portanto, julgou natural que todos 
esses questionamentos possam 
ser feitos.

PROJETO DE LEI que crimi-
naliza condutas praticadas 
contra a vida, a saúde ou a 
integridade de cães e gatos 
foi aprovado ontem pelo 
plenário da Câmara, na for-
ma de emenda aglutinati-
va apresentada pelo depu-
tado Lincoln Portela (PR-
-MG) ao projeto apresenta-
do em 2011, pelo deputado 
Ricardo Tripoli (PSDB-SP). 
A matéria será agora enca-
minhada à apreciação do 
Senado. 

A proposta prevê pena 
de detenção de um a três 
anos para quem matar cão 
ou gato. De acordo com o 
texto,  à exceção será para 
os casos da pratica de euta-
násia. “Não há crime quan-
do o ato tratar de eutanásia, 
que consiste na abreviação 
da vida de um animal em 
processo agônico e irrever-
sível, sem dor e sofrimento, 
de forma controlada e assis-
tida”, diz o texto.

Ainda de acordo com o 
projeto, se o crime for co-
metido para controle po-
pulacional ou com a fi nali-
dade de controle zoonótico, 
a pena será de detenção de 
um a três anos. Nesse caso, 
ela será aplicada quando 
não houver comprovação 
de enfermidade infectocon-
tagiosa que não responda 
a tratamento. Aumenta-se 
em um terço a pena se o cri-
me for cometido com em-
prego de veneno, fogo, asfi -
xia, espancamento, arrasta-
dura, tortura ou outro meio 
cruel.

O texto também esta-
belece pena de detenção de 
três meses a um ano, nos 
casos de abandono de cão 
ou gato. A pena para quem 
promover luta entre cães 
é de reclusão de três a cin-
co anos. Expor a perigo a 
vida, a saúde ou a integrida-
de física de cão ou gato tem 
pena de detenção de três 
meses a um ano. 

O projeto também es-
tabelece que as penas serão 
aplicadas em dobro quando 
na execução do crime par-
ticipem mais de duas pes-
soas, ou quando cometido 
pelo proprietário ou respon-
sável pelo animal, não sen-
do esta hipótese já condição 
para a infração. 

O texto também diz que 
o abandono de cão ou de 
gato provocará a detenção 
de três meses a um ano. O 
projeto defi ne como aban-
dono deixar o animal de sua 
propriedade, posse ou guar-
da, desamparado e entre-
gue à própria sorte em lo-
cais públicos ou proprieda-
des privadas.

RENAN COBRA POSIÇÃO 
DE DILMA SOBRE PROJETO 
DA TERCEIRIZAÇÃO
/ DEBATE /  PRESIDENTE DO SENADO, CALHEIROS COBRA CLAREZA DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF SOBRE O 
CONTROVERSO PROJETO QUE OBJETIVA PERMITIR E REGULAMENTAR ATIVIDADES-FIM DAS EMPRESAS

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse ontem que a 
Casa terá uma pauta intensa de 
votações depois do feriado de 1º 
de maio.

Segundo ele, a prioridade será 
a votação das medidas provisorias 
(MP) 665 e 664, que alteram as re-
gras de acesso a benefícios previ-
denciários e trabalhistas, como 
o seguro-desemprego e a pensão 
por morte. “Na semana que vem, 
vamos fi car concentrados nas 
duas MPs e no projeto da deso-
neração (Projeto de Lei 863/15)”, 
afi rmou.

Cunha anunciou que, a par-
tir do dia 2, os servidores terão de 
registrar ponto de presença qua-
tro vezes ao dia. Parte dos equipa-
mentos está espalhadao pela Câ-
mara, mas ainda serão instaladas 
outras máquinas. A presença terá 
de ser registrada na entrada e na 
saída dos servidores, como é feito 
por alguns funcionários, mas tam-
bém no começo e no fi m do inter-
valo de almoço.

 ▶ Renan Calheiros classifi ca o projeto de lei da terceirização uma “pedalada” contra o trabalhador 

EDILSON RODRIGUES

CUNHA QUER 
VOTAR MP DOS 
BENEFÍCIOS 
PREVIDENCIÁRIOS 
NA VOLTA DO 
FERIADO

Adiamento da sabatina de Fachin é 
ato político, diz presidente da CCJ

/ STF /

MATAR CÃES
E GATOS DÁ
TRÊS ANOS 
DE CADEIA

/ HUMANIZAÇÃO /

O Senado aprovou ontem um 
requerimento de urgência para o 
projeto que trata da regulamenta-
ção do trabalho doméstico. Com 
isso, a matéria ganhará priorida-
de na tramitação. O texto come-
çará a ser analisado pela Comis-
são de Assuntos Sociais e terá 45 
dias para ser debatido nas comis-
sões de mérito. 

Se não for analisado nesse pra-
zo, o projeto seguirá para o plená-

rio do Senado, trancando a pauta. 
O texto é originário do Senado e foi 
modifi cado pela Câmara. 

O projeto começou a tramitar 
há dois anos, logo depois da apro-
vação da Emenda Constitucional 
72, que estendeu às domésticas 
todos os direitos dos demais tra-
balhadores. A emenda, no entan-
to, só poderá ser plenamente im-
plementada quando o projeto de 
regulamentação for aprovado.

SENADO APROVA 
URGÊNCIA PARA 
PROJETO QUE 
REGULAMENTA 
TRABALHO 
DOMÉSTICO

/ DIREITOS /

 ▶ Projeto das domésticas ganha prazo de 45 dias para ser debatido

 ▶ Lei protege bichinhos
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) rejeitou ontem 
(29) os embargos de declara-
ção apresentados pela Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
contra o entendimento da 
corte de contas, de que o go-
verno violou a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), ao 
usar recursos de bancos pú-
blicos para pagar benefícios 
sociais e trabalhistas.

A AGU alega que não con-
fi guram operações de crédito 
entre Tesouro Nacional, Ban-
co do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal os pagamentos 
feitos pelos bancos, com re-
cursos próprios, a benefi ci-
ários de programas sociais e 
para benefícios trabalhistas, 
devido a atraso nos repasses 
da União a essas instituições. 
Portanto, o TCU não deveria 
remeter os autos do processo 
ao Ministério Público Federal 
(MPF) para adoção de provi-

dências cabíveis. Para os mi-
nistros do TCU, no entanto, a 
prática viola a LRF.

A AGU informou, ofi cial-
mente, que pedirá ao TCU 
“um reexame da decisão”, 
com o objetivo de discutir 
o mérito do caso e demons-
trar que não houve operação 
de crédito. “No entendimento 
da AGU, os bancos não reali-
zaram qualquer forma de em-
préstimo para os cofres públi-
cos. “As instituições fi nancei-
ras apenas foram contratadas 
pela União para prestar um 
serviço, e foram remuneradas 
por isso, inclusive com as de-
vidas correções monetárias”, 
diz a nota da AGU.

Segundo a instituição, 
que representa os interesses 
do governo, a forma de paga-
mento está prevista em con-
trato, é adotada há vários 
anos e não representa “afron-
ta” à LRF. 

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES DÁ HOJE 
RESPOSTA A 
CONSTRUTORAS
/ CONSTRUÇÃO /  MINISTRO GILBERTO KASSAB PROMETE QUITAR 
50% DOS DÉBITOS COM CONSTRUTORAS DO RN ATÉ SEGUNDA-FEIRA. 
EMPRESÁRIOS AGUARDAM MELHORIA DESSA PROPOSTA PARA DECIDIR 
SE DESISTEM DE PARALISAÇÃO E DEMISSÕES

O MINISTRO DAS Cidades, Gilber-
to Kassab, prometeu quitar 50% 
dos débitos com construtoras 
do RN que atuam no Minha Casa 
Minha Vida 1 e desde ontem pa-
ralisaram as obras por falta de 
repasse de recursos. A promes-
sa foi feita ontem em reunião 
com o presidente do Sindica-
to das Empresas da Construção 
Civil, Arnaldo Gaspar. Segundo 
ele, o ministro se comprometeu 
a quitar esses débitos até segun-
da, mas trabalharia para ainda 
hoje tentar chegar ao compro-
misso de 100% dos pagamentos 
devidos. 

Hoje pela parte da tarde, 
após nova comunicação com 
Gilberto Kassab, o presidente 
do Sinduscon vai reunir os em-
presários envolvidos na ques-
tão para debater se mantém ou 
não a paralisação e a promes-
sa de demissões diante do que 
será apresentado pelo ministro. 
No atual patamar (50%) Arnaldo 
Gaspar acredita que os constru-
tores manterão as obras para-
das e promoverão as demissões. 

“Acho que não será sufi ciente”, 
disse Gaspar. O encontro foi in-
termediado pelo governador do 
estado, Robinson Faria (PSD) e 
teve o acompanhamento do de-
putado federal Fábio Faria. 

As informações foram repas-
sadas após a reunião com o mi-
nistro, por telefone. De acordo 
com o presidente do Sinduscon, 
o ministro foi muito atencioso, 
ouviu todos os pleitos e também 
fez ponderações com relação 
ao momento econômico brasi-
leiro. Após a reunião, que con-
tou com a participação de uma 
equipe técnica, ele apresentou a 
proposta de quitar 50% dos dé-
bitos até segunda. Arnaldo Gas-
par não especifi cou quanto isso 
representa em números reais. De 
acordo com matérias anteriores 
do NOVO JORNAL, os débitos to-
tais estavam estimados em R$ 30 
milhões, e envolviam seis cons-
trutoras potiguares. 

Ficou acertado entre o Sin-
duscon e o Ministério que hoje 
pela manhã haveria novo conta-
to para que Gilberto Kassab in-

formasse se havia condição de ir 
além desse primeiro percentual. 
Arnaldo Gaspar disse que a ex-
pectativa de todos é que a pro-
posta de hoje seja a de 100%. Do 
contrário, ele disse achar difícil 
que a paralisação seja encerrada 
e que as demissões – estimadas 
em 4 mil funcionários – sejam 
evitadas na segunda-feira.

Até para dar mais tempo ao 
ministro, o presidente do Sin-
duscon deve se reunir pela par-
te da tarde com os empresários 
para apresentar a proposta atua-
lizada e e – em grupo – ser defi -
nido um posicionamento. Arnal-
do Gaspar fez questão de frisar 
que esse trabalho para chegar ao 
um acordo contou com a ajuda 
do governador Robinson faria, 
que intercedeu junto ao minis-
tro das Cidades – seu correligio-
nário – em favor das empresas 
norte-rio-grandenses. “Gostaria 
de agradecer de público ao go-
vernador Robinson Faria, que in-
tercedeu junto ao Ministério por 
entender a importância do setor 
para a economia do RN”, disse.

Durante toda a semana o 
NOVO JORNAL vem mostrando 
o problema que atinge especifi ca-
mente seis construtoras que ope-
ram o Miniha Cava Minha Vida 
I. Segundo informações colhidas 
com os empresários, as seis cons-
trutoras que executam obras do 
Programa já investiram mais de 
R$ 30 milhões na construção de 4  
mil unidades residenciais no Rio 
Grande do Norte e não obtiveram 
o devido retorno. Por este motivo, 
desde ontem, as empresas parali-
saram os serviços e já anunciaram 
para próxima segunda-feira (4) a 

demissão de 4 mil funcionários. 
Apesar do anúncio parecer 

drástico, o problema não é de hoje. 
Desde outubro de 2014 que o 

Tesouro Nacional não repassa os 
recursos do programa para a Cai-
xa pagar aos empreiteiros, que 
alegam não ter mais de onde ti-
rar dinheiro para bancar o fi nan-
ciamento do Minha Casa Mi-
nha Vida. Conforme explicou ao 
NOVO JORNAL o vice-presiden-
te de Obras Públicas do Sindicato 
da Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon-RN) Marcus Aguiar, a 
negocição vem desde aquele mês 

e apesar do envolvimento da Cai-
xa Econômica, cabe ao Ministério 
das Cidades a liberação. De acordo 
com o contrato, as obras teriam de 
ser fi nalizadas em 18 meses, mas 
com os atrasos dos repasses, com 
a paralisação das obras e demis-
são de pessoal, os prazos terão de 
ser alterados. 

De acordo com informações 
do Sinduscon, a situação se agrava 
cada vez mais porque a cada dia 
a dívida das construtoras, com o 
pagamento a fornecedores, só au-
menta.  Segundo explicou Marcus 
Vinicuis, na atual situação é me-

lhor demitir os operários, mesmo 
tendo que pagar os encargos, do 
que não ter recursos fi nanceiros 
para cumprir com os compromis-
sos com fornecedores. 

Do montante de R$ 30 milhões 
investidos pelas empresas, R$ 15 
milhões são relativos a serviços 
executados em fevereiro e março 
desse ano com nota fi scal emitida. 
Os outros R$ 15 milhões já foram 
aferidos pela Caixa Econômica Fe-
deral, mas  falta a emissão da nota 
fi scal. Por isso, de imediato, as em-
presas estão cobrando o pagamen-
to do que já tem nota fi scal emitida.

DIRIGENTES DO PSB e do PPS 
anunciaram hoje (29), o início 
da fusão das duas legendas e in-
formaram que o processo será 
consolidado, no máximo, em 60 
dias. Em entrevista à imprensa, 
os presidentes do PSB, Carlos Si-
queira, e do PPS, deputado Ro-
berto Freire (SP), acompanha-
dos de lideranças nacionais e de 
parlamentares, garantiram que 
a nova legenda não será aliada 
do governo, mas atuará como 
uma nova alternativa na políti-
ca nacional. 

Segundo Roberto Freire, as 
duas legendas começaram a dis-
cutir o processo de fusão na pré-
-campanha de Eduardo Campos 
à Presidência da República. “Te-
mos muito em comum com o 
PSB, estivemos juntos em mui-
tas lutas, mas esta não é uma 
homenagem ao passado, mas 
sim ao futuro, pois o Brasil atra-
vessa uma crise grave e busca al-
ternativas; queremos construir 

o novo”, disse.  Carlos Siqueira 
informou que a nova agremia-
ção manterá a sigla PSB, com o 
número 40, disputará as prefei-
turas de todas as capitais e de 
quase todos os municípios, no 
ano que vem. “Talvez os gran-
des partidos não tenham tantos 
bons nomes para lançar can-
didatos como nós temos”.  Si-
queira disse ainda que aguar-

da a fi liação da senadora Marta 
Suplicy e anunciou que ela de-
verá ser a candidata do partido 
na disputa da prefeitura de São 
Paulo.  

Dentro da Executiva Nacio-
nal do PSB houve um voto con-
tra a fusão. No PPS todos vota-
ram a favor da medida, de acor-
do com Siqueira. Segundo ele, 
a intenção das duas legendas é 

não tardar com os procedimen-
tos da fusão, por exemplo, a rea-
lização de congressos dos parti-
dos para aprovar a medida e so-
lucionar questões burocráticas. 

A nova legenda nascerá com 
45 deputados federais; oito se-
nadores, contando com a entra-
da da ex-prefeita de São Paulo 
Marta Suplicy; três governado-
res; 92 deputados estaduais; 588 
prefeitos, sendo quatro de capi-
tais; 5.832 vereadores; e 792 mil 
fi liados. 

Roberto Freire disse que o fato 
de não haver nenhuma reforma po-
lítica implantada e a premência do 
prazo para a defi nição de partidos 
e candidatos às eleições municipais 
do ano que vem apressou o início do 
processo de fusão. “Temos uma his-
tória de lutas em comum, pela de-
mocracia, pela anistia, para corri-
gir rumos do Brasil e também uma 
perspectiva que precisa ser constru-
ída para um país que está pedindo 
um novo rumo”, ressaltou.

PSB e PPS se fundem em 60 dias
/ PARTIDOS /

 ▶ Deputado federal Roberto Freire: “história de lutas em comum”

ANTONIO AUGUSTO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Aranaldo Gaspar reúne hoje construtoras para avliar proposta apresentada pelo Ministério das Cidades

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Gilberto Kassab sinalizará hoje possibilidade de quitar 100% dos débitos

ANTONIO CRUZ / ABR

CONSTRUTORAS JÁ INVESTIRAM 
MAIS DE 30 MILHÕES NO MCMV

GOSTARIA DE 
AGRADECER 
DE PÚBLICO AO 
GOVERNADOR 
ROBINSON FARIA, 
QUE INTERCEDEU 
JUNTO AO 
MINISTÉRIO”

Arnaldo Gaspar
Presidente Sinduscon

PROGRAMA É 
VOLTADO PARA 
ATÉ R$ 1,6 MIL

O Programa Minha Casa 
Minha Vida I é voltado para 
famílias com renda bruta 
mensal de até R$1,6 mil. 
No Rio Grande do Norte 
são 4 mil unidades, sendo 
duas mil em Natal e Região 

Metropolitana e duas mil em 
Mossoró, na região Oeste 
do Estado. O Programa 
gera no Estado cerca de 
4 mil empregos diretos e 
mais 2 mil indiretos, que 
agora estão ameaçados. Os 
contratos das seis empresas 
foram assinados em 2014 
dentro do orçamento federal 
de 2013.

Tribunal rejeita 
embargo da AGU

/ DIREITO /



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

NATAL-BUENOS AIRES
A GOL lançou, ontem, no seu 

site, a oferta para o vôo Natal-Bue-
nos Aires-Natal, que começará 
a operar dia 4 de Julho com uma 
freqüência semanal aos sábados, 
saindo de Natal às 23h55 hs e che-
gando as 5h35, com o retorno no 
mesmo horário. O preço mais bai-
xo da passagem é R$ 1.076,00.

O PETRÓLEO É NOSSO
Inquirido pelo senador Garibal-

di Alves, na Comissão de Assuntos 
Econômicos, o Presidente da Petro-
brás, Aldemir Bendine, disse que a 
companhia não pretende reduzir os 
seus investimentos no Rio Grande 
do Norte, embora tenha afi rmado 
que o “Plano de Negócios” da em-
presa só será apresentado dentro de 
trinta dias, com foco na redução de 
uma dívida de R$ 351 bilhões.

MÃOS AO ALTO
Leandro Mendes, Diretor Co-

mercial deste Novo Jornal, teste-
munhou um assalto praticado, na 
manhã ontem, em frente ao hotel 
Yak Plaza, na Praia do Meio. O  inte-
grante de um grupo de turistas do 
Rio de Janeiro, enquanto seus com-
panheiros faziam esperavam, na 
recpção o transporte para um city 
tour, resolveu fotografar a fachada 
do hotel quanto apareceram três 
pivetes com uma faca. Levaram 
dois telefones celulares e a carteira. 
A vítima não se animou a prestar 
queixa da violência sofrida. Os tu-
ristas estavam adorado Natal...

JAZZ DAY

Natal vai festejar do Dia Inter-
nacional do Jazz, com um grande 
evento promovido pelo Fest Bossa 
& Jazz, com o apoio do Sesi, na Pra-
ça Ecológica de Ponta Negra. O Dia 
Internacional do Jazz foi criado pela 
Unesco, organização da ONU para 
Educação, Ciência e Cultura. A di-
vulgação do evento distribuiu vá-
rias notas chamando para “quarta-
-feira (30)”. Talvez aprioveitando o 
arquivo do ano passado.

TRÊS MESES
A Petrobrás prorrogou, só por 

três meses, o contrato de forneci-
mento de gás natural para aten-
der ao programa Progás, do Gover-
no do Estado, que atende duas de-
zenas, que se vence no dia de hoje. 
A empresa estatal espera, nesse pe-
ríodo resolver as pendências, so-
bretudo de pagamento pelo Gover-
no do Estado.

LIBERDADE DE MUDAR
Enquanto o Brasil parece mergulhado 

na formulação de uma reforma eleitoral, 
com todos se dizendo a favor, nada – na 
prática – se torna tão difícil quando se par-
te para fazer qualquer reformulação, por 
menor que pareça.

Quando assumiu a presidência da Câmara Federal, o norte-rio-
-grandense Henrique Eduardo Alves imaginou fazer a reforma elei-
toral uma prioridade. Na hora de implementar a iniciativa, procurou 
um item que contava com a concordância das principais lideranças 
do Congresso – a proibição de coligações partidárias nas eleições pro-
porcionais – e tratou de botar a matéria para votação, na expectativa 
de que estaria aberto o caminho para votar as matérias confl itantes. 
Para sua surpresa, a proposta terminou derrotada em plenário. O apa-
rente consenso foi bombardeado por uma ação dos pequenos partidos 
que dependem, sobretudo, das coligações para conseguirem eleger os 
seus parlamentares. O atual Presidente da Câmara Federal, deputado 
Eduardo Cunha, que tenta priorizar a reforma, chegou a uma conclu-
são capaz de explicar a difi culdade na votação da tal reforma: “Refor-
ma Eleitoral é que nem a Seleção Brasileira de futebol. Cada um tem a 
sua”. - É só ver a existência de uma Reforma do PT, outra da OAB, mais 
uma do PSDB e assim por diante. Cada uma com seu próprio interesse, 
a da Ordem dos dos Advogados, de fortalecer a Justiça Eleitoral, uma 
variação da jabuticaba, que só existe no Brasil; quanto mais confl itos a 
legislação permita melhor para milhares de advogados que atuam na 
área. Mas tem a reforma eleitoral dos Sindicatos ou da Igreja, a reforma 
dos movimentos sociais e a reforma das entidades empresariais. Cada 
uma com um interesse. Legítimo ou não.

Como se vê é muito difícil encontrar um tema que seja pacífi co 
e consiga tramitar com celeridade. Entre a tese e sua aplicação existe 
uma distância enorme, fato que pode explicar a enorme difi culdade. 
Desta forma o grande desafi o é encontrar uma tese de consenso que 
pode ser aceita por todos.A redução nos custos das campanhas pa-
rece interessar a todos tanto de público quanto no particular. O pro-
blema é identifi car nesse tema uma providência que possa ser aceita 
pela maioria. Em nome da redução dos custos de campanha, algumas 
aberrações foram praticadas como a proibição do uso de out doors e 
a limitação no tamanho de cartazes, que – no fi m – tornam mais cara 
a divulgação dos partidos ou candidatos. Em Natal, por exemplo, com 
menos de cem placas de out door, um candidato fará divulgação de 
sua mensagem para todo o universo numa eleição municipal. Quantos 
“santinhos” seriam necessários para dar essa cobertura? Certamente a 
um custo muitas vezes maior

Nas mini-reformas, tipo meia-sola, os cortes são feitos no acessó-
rio e o principal termina esquecido. É o caso do programas de propa-
ganda, que consomem a mior parte do orçamento de toda as campa-
nhas.Uma questão: - É possível se fazer uma campanha política sem 
programa de rádio e tv. Certamente que sim. É assim no resto do mun-
do. Tirando os programas o acesso dos candidatos seriam feitos atra-
vés dos fi lmetes no meio da programação normal, a um custo infi nita-
mente menor e provavelmente sem perda de efi ciência, e certamente 
com o aplauso do público que não será obrigado a mudar a hora de sua 
novela, nem imporá a compulsoriedade de uma programação, traço 
anti democrático.

Pois a extinção dos programas de rádio e tv entraram na ordem da 
reforma com amplas possibilidades de aprovação, uma vez que exis-
te concordância  dos grandes partidos, embora os pequenos possam 
estar perdendo um elemento de negociação (bota negociação nisso) 
embora continuem com o tempo fracionado que pode ser colocado 
na formação de alianças. Se conseguirem acabar os programas tere-
mos uma mudança signifi cativa nas regas do jogo,  dando utilidade ao 
controle remoto da tv restabelecendo a liberdade de mudar de canal, 
assim como na redução dos orçamentos das campanhas.

 ▶ No Instituto Metrópole Digital, 
hoje é dia do Cine Empreendedor, 
programa destinado a estimular o 
empreendedorismo entre os alunos

 ▶ A Câmara de Natal homenageia, 
hoje o Corpo de Bombeiros pela ação 
desenvolvida socorrendo a população de 
Mãe Luiza a partir da chuvarada de 24 
de março.

 ▶ Começa, hoje, no Parque da Cidade, o 
curso “Fotografi a, Arte e Maio Ambiente”, 
ministrado por Alex Regis e Vlademir 
Alexandre.

 ▶ Dudu Galcão e Jázz Band estarão, 
hoje, no SESC Centro, participando do 
projeto Terraço do Relógio.

 ▶ Hoje é dia do Natal Shopping Fashion 
Day.

 ▶ Para os renitentes da UDN: - Hoje 
faz 101 anos do nascimento de Carlos 
Lacerda, último grande líder do partido.

 ▶ Três atividades, no Núcleo de Arte e 
Cultura, marcam, hoje, o encerramento da 
Semana de Dança da Universidade Federal.

 ▶ Inaugurada, ontem, a 265ª Lojas 
Riachuelo, em Santa Bárbara do 
Oeste (SP).

 ▶ Hoje é o dia do Ferroviário, uma data 
há muito sem comemoração por aqui.

 ▶ Divulgado o lucro do Bradesco no 
primeiro trimestre do ano: R$ 4.2 bilhões. 
Mais 23% do que o resultado de igual 
período de 2014.

 ▶ A equipe de avaliação de direção 
veicular do Detran estará, hoje, na cidade 
de Caicó.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, SOBRE A PARALISAÇÃO AS OBRAS DO 
PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA PELAS EMPRESAS DO RN

É mais um tiro na nossa 
economia que já é muito 
combalida”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prisão e presídios
Este NOVO JORNAL registrou ontem que, passados seis 

dias, ou seja, quase uma semana, a polícia ainda não havia con-
seguido prender os bandidos que promoveram um arrastão em 
Areia Preta em plena luz do dia – nas primeiras horas da ma-
nhã -, em trecho movimentado e em frente aos edifícios onde 
residem o governador do estado e o prefeito da capital, fora boa 
parte do empresariado local e servidores do nível de magistra-
dos e promotores.

Apesar de as câmeras dos edifícios terem registrado as ima-
gens dos marginais e apesar da indicação de que o grupo se re-
fugiou no bairro de Mãe Luiza, para onde foi mandado um efe-
tivo especialmente para localizar e deter o bando, ainda não foi 
possível efetuar as prisões.

É um problema que parece pontual, mas cuja solução a so-
ciedade aguarda – e não somente a comunidade ali residente -, 
tendo em vista a forma audaciosa da ação e a região privilegia-
da escolhida pelos bandidos. Sem dúvida, desafi aram a polícia 
e o poder constituído, esta a leitura do crime que cometeram.

Noutra frente, o estado também luta para consertar os es-
tragos provocados pela série de motins nas penitenciárias, pre-
sídios e cadeias públicas no mês de março. Enquanto isso, em 
Alcaçuz, detentos continuam fugindo e as inúmeras unidades 
destruídas impedem a chegada de novos presos, o que leva à in-
dagação: para onde a polícia tem levado os marginais que con-
segue prender?

Não bastassem estas difi culdades, o estado tem ainda de so-
lucionar uma outra questão que se arrasta: onde e quando cons-
truir um novo presídio. Prefeitos, lideranças políticas e empresa-
riais de municípios como Ceará-Mirim e vizinhos já se manifes-
taram contra a instalação, dentro de seus limites, de mais uma 
prisão. A demora em resolver este problema, conforme adverti-
do durante audiência pública realizada nesta semana na Assem-
bleia Legislativa, pode obrigar o estado a devolver ao governo fe-
deral o dinheiro liberado para implantar o presídio.

Vê-se, então, que são várias frentes que se interligam nas 
áreas da segurança pública e da administração penitenciária. 

Tanto é necessário que a polícia prenda os bandidos, como 
o estado tenha condições de custodiá-los, fechando o ciclo, evi-
dentemente, com a atuação do judiciário, agilizando o julga-
mento dos processos, a fi m de que não possa ser acusado de, ao 
permitir o acúmulo, contribuir com as falhas do sistema.

O estado tem que recuperar o ritmo desses ritos, tanto o de 
deter os marginais - sinalizando que o RN não é bom para ban-
didos – como o de assegurar o cumprimento das penas. Este 
um dos desafi os maiores da atual gestão.  

Editorial

Admirável mundo novo
Depois do advento memorável do big bang e das grandes 

explosões geradas a partir dos choques entre corpos celestes, 
das profundezas dos mares, das águas abissais dos oceanos, 
fl uíram as primeiras expressões de energia dos elementos uni-
celulares, originando os infl uxos da vida que continuam a per-
mear o psiquismo divino da humanidade.

Neste processo perene de evolução, que remonta aos pri-
mórdios da Terra, podemos ouvir o pulsar da natureza em fes-
ta e a sinfonia emocionante da gratidão de todos os seres que 
procuram se erguer do caos moral às cumeadas da plenitude.

Dizem que há sede de harmonia no cosmo individual. E 
há. Dizem que somos todos viajantes de longas jornadas inter-
rompidas, quando não muito ou quando não pouco, pela in-
sensatez - e recomeçadas, quando não muito ou quando não 
pouco, pela urgência de reparações. E somos.

Dizem que ainda vivemos o período de extravagância e 
do gozo imediato, sem que sejam mensuradas as consequên-
cias dessa conduta. E vivemos. Dizem que os indivíduos ain-
da parecem anestesiados em relação aos tesouros da alma. E 
parecem. 

Dizem que o fi m do mundo de que falam as profecias  refe-
re-se àquele de natureza moral, com a ocorrência inevitável de 
sucessos trágicos que arrebatam comunidades, como observa-
mos com certa frequência desde sempre e até os dias de hoje, 
facultando a renovação social. E que assim seja.

Dizem ainda que numa fase de grandes mudanças, confor-
me vem se sucedendo, as dores sempre se apresentam mais ex-
pressivas e volumosas, porque velhos hábitos devem ceder lu-
gar às novas injunções do progresso. E que seja assim.

É tempo de morrer e renascer. É tempo de um novo come-
ço. Os construtores da nova era já estão a postos para auxiliar 
na transição planetária. Migram de pontos luminosos do espaço 
para mergulhar no microuniverso celular, cabendo a estes mis-
sionários, anônimos ou não, o exercício do magistério que difun-
dirá com devoção os valores humanos que dignifi cam, no en-
frentamento às heranças enfermiças que permanecem na psi-
cosfera do planeta pela condição primária de seus habitantes. 

Neste admirável mundo, que ao contrário da fi cção de Al-
dous Huxley não prevê um futuro hipotético - mas crível-, não 
haverá acolhimento aos temperamentos que desabonam a raça. 
Neste admirável mundo, semelhante ao prognóstico utópico do 
escritor inglês, as pessoas viverão em harmonia com as leis e re-
gras da sociedade. Regenerados, presos e ao mesmo tempo liber-
tos nesta cadeia de transformações, seremos todos como piri-
lampos iluminando uns aos outros na escuridão da noite. Talvez, 
nem seja tão escura assim. Talvez, muito pelo contrário. Evoé!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

SINDICATO RECLAMA
A Presidente do Sindicato dos 

Servidores Estaduais da Adminis-
tração Direta, Janeayre Souto, re-
clama da suspensão de um con-
trato (sem ônus para o Erário) da 
gestão do programa de crédito 
consignado, há mais de um mês, 
sem oferecer nenhuma explica-
ção aos servidores que estão sen-
do prejudicados e que tem procu-
rado o Sindicato para reclamar.

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA
A governadora Rosalba Ciar-

lini, que tem evitado declarações 
aos jornalistas, divulgou uma 
nota, anunciando que esta levan-
tando a documentação necessária 
para esclarecer as razões que de-
terminaram a não implantação de 
convênios, no ano de 2009 em ra-
zão de obstáculos de toda ordem e 
dos esforços feitos para a assinatu-
ra de dois outros convênios no va-
lor de R$ 24 milhões, número mais 
signifi cativo que os R$ 14 milhões 
não cumpridos.

AUMENTO DE 200%
Nunca, antes na história des-

ses nosso Rio Grande do Norte, 
um site de viagens – “Hotel Urba-
no” – foi elevado a condição de ter-
mômetro do fl uxo turístico, como 
está  acontecendo com a máquina 
de comunicação do Governo di-
vulgando o aumento de 200% na 
procura do RN como destino tu-
rístico. A divulgação é feita como 
200% fosse o crescimento do tu-
rismo no RN e não no universo 
desse site. É isto que se chama de 
desinformação.

COOPERAÇÃO JURÍDICA
“Cooperação Jurídica e o novo 

Código de Processo Civil” é o tema 
da Quinta Jurídica de hoje. O tema 
será debatido pelo desembarga-
dor federal Francisco Barros Dias, 
e pelos juízes federais Marco Bru-
no Miranda e Bruno Teixeira de 
Paiva, numa promoção do Núcleo 
da Escola de Magistratura Federal 
do RN.

MAIS UM

Presente no Rio Grande do 
Norte há 18 anos, o McDonald´s 
abriu as portas do seu oitavo res-
taurante no Rio Grande do Nor-
te, localizado na avenida Rober-
to Freire em Capim Macio. Além 
das seis unidades em Natal, o Mac 
está presente nas cidades de Mos-
soró e Parnamirim.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

QUASE UM QUARTO da 
população brasileira (24,8%) 
não tinha telefone celular em 
2013, embora o percentual 
de pessoas com celular 
tenha avançado 131,4% (73,9 
milhões de pessoas), desde 
2005, e alcançado 130,176 
milhões de pessoas no ano 
de referência da pesquisa. 
Os dados são do suplemento 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
2013 sobre as Tecnologias de 
Informação e Comunicação, 
divulgado hoje (29) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 
Em relação a 2008, o aumento 
foi 49,4% (43 milhões de 
pessoas).

A ausência do celular era 
mais comum entre as pessoas 
com menores rendimentos 
(50,9% na faixa de rendimento 
per capita até um quarto 
do salário mínimo), baixa 
escolaridade (60,2% das 
pessoas sem instrução ou 
com menos de um ano de 
estudo) e trabalhadores 
agrícolas (48,9%).

Em uma análise regional, 
os dados revelam que 
o Centro-Oeste (83,8%) 
registrou, em 2013, a maior 
proporção de acesso ao celular, 
seguido das regiões Sul (79,8%) 
e Sudeste (79,5%). O Norte 
(66,7%) e o Nordeste (66,1%), 
embora tenham registrado 
as menores proporções, são 
as regiões onde mais cresceu 
o acesso a um celular na 
comparação com os dados de 
2005, quando o Norte tinha 
26,4% da população com 
acesso a celular e o Nordeste, 
23,9%.

OBRA DA RETA 
TABAJARA DEVE SER 
RETOMADA EM MAIO
/ TRANSPORTES /  QUESTIONADO PELOS SENADORES GARIBALDI FILHO E FÁTIMA BEZERRA, 
MINISTRO ANTONIO CARLOS RODRIGUES FALA SOBRE AS DEMANDAS DO RIO GRANDE DO NORTE

O MINISTÉRIO DOS Transportes de-
verá retomar em meados de maio 
as obras de duplicação da BR-304, 
no trecho conhecido como Reta 
Tabajara, em Macaíba (RN). A in-
formação foi dada pelo minis-
tro Antonio Carlos Rodrigues, du-
rante audiência pública realiza-
da pela Comissão de Serviços de 
Infraestrutura do Senado Fede-
ral. Já as obras complementares 
da BR-101 - cujo projeto foi inicia-
do - aguardam a defi nição do or-
çamento do Ministério para terem 
início.

As obras da BR-101 envolvem 
a construção de uma passagem 
inferior para acesso a Avenida Ma-
ria Lacerda Montenegro, de seis 
viadutos e a ampliação das mar-
ginais que vão do acesso de Pium, 
em Parnamirim, até o Viaduto de 
Ponta Negra. Os senadores Gari-
baldi Filho e Fátima Bezerra ques-
tionaram o ministro a respeito 
das demandas da bancada do Rio 
Grande do Norte. Antonio Carlos 
Rodrigues, que assumiu a pasta 
há quatro meses, ainda não sabe o 
volume de recursos que o Ministé-
rio terá para investir em 2015.

“Durante este período no Mi-
nistério, o que mais fi z foi apa-
gar incêndio: fui mais bombeiro 
do que ministro”, declarou  Anto-
nio Carlos Rodrigues. Ele confes-
sou aos senadores que ouviu mui-
tas reclamações nos vários telefo-
nemas que recebeu e audiências 

das quais participou. Na maio-
ria dos casos, os contatos foram 
mantidos por representantes de 
empreiteiras anunciando que, por 
falta de pagamento, seriam obri-
gadas a paralisar obras. “Não tem 
cortina de fumaça, não posso es-
conder o que está acontecendo”, 
declarou.

 De acordo com o ministro An-
tonio Carlos, os desdobramen-
tos da Operação Lava-Jato afeta-
ram muito o setor de transportes. 

As grandes empreiteiras que su-
postamente participaram do es-
quema de corrupção descober-
to pelas investigações do Minis-
tério Público e da Polícia Federal, 
são as mesmas que prestam servi-
ço ao Ministério. Com difi culdade 
de caixa, elas estão sem condições 
de continuar tocando as obras 
com a realidade atual de atraso de 
pagamento.

“Nunca imaginei chegar ao 
início de maio sem saber o que 

tenho de recursos. Terei o maior 
prazer de retornar à Comissão 
de Infraestrutura quando souber 
o que poderei aplicar em inves-
timentos. É notório que o Minis-
tério ainda está acabando de pa-
gar dezembro e iniciando os pa-
gamentos de janeiro”, propôs 
Antonio Carlos. Atualmente o Mi-
nistério está executando 10 obras 
na Região Norte, vinte no Nordes-
te, seis no Centro-Oeste, 12 no Su-
deste e 16 no Sul. 

Desembargadores rejeitam 
ação contra atos do TCE 
e da presidência do TJ

/ PLENO /

O PLENO DO Tribunal de Justiça do 
RN negou provimento a um Agra-
vo Regimental interposto pelo Sin-
dicato dos Servidores do Poder Ju-
diciário (Sisjern) contra decisão do 
desembargador Expedito Ferrei-
ra que negou um Mandado de Se-
gurança impetrado pelo sindica-
to contra o presidente do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE/RN). O 
julgador reconheceu a ilegitimida-
de ativa ad causam do Sisjern, nos 
termos do artigo 6º, §5º, da Lei nº 
12.016/2009, e negou a segurança. 
Entendimento que foi mantido na 
sessão de ontem (29) do Pleno da 
Corte Estadual de Justiça.

No Mandado de Segurança, 
o Sindicato dos Servidores pre-
tendia que fosse declarada a nu-
lidade da decisão cautelar pro-
ferida pelo TCE/RN no Processo 
nº 3.389/2014, que suspendeu os 
efeitos da Resolução do TJRN nº 
55/2013; além da nulidade de to-
dos os atos administrativos que 
foram ou venham a ser praticados 
pelo presidente do TJRN durante o 
período de suspensão da referida 
Resolução, em especial, a Portaria 
nº 37/2015, que trata da dispensa 
dos ocupantes da função de dire-
tores de secretaria.

Contudo, em sua decisão ini-
cial, o desembargador Expedito 
Ferreira decidiu que “a suspensão 
da Resolução, por si só, não repre-
senta intromissão direta na esfe-
ra jurídica dos servidores, não ca-
bendo a defesa de tal ato normati-
vo pelo Sindicato impetrante”.

O relator afi rmou ainda que os 

atos administrativos da atual Pre-
sidência do TJRN não são passí-
veis de apreciação naquela ação, 
tendo em vista que o presidente 
do TJ não foi demandado como 
autoridade coatora, e seus atos fo-
ram postos apenas como supos-
ta consequência do ato apontado 
como coator, não podendo serem 
analisados de forma autônoma.

ALEGAÇÕES 
No voto levado ao Pleno, Ex-

pedito Ferreira afi rmou que as ale-
gações levadas pelo Sindicato no 
Agravo Regimental não são sufi -
cientes para modifi car seu enten-
dimento. O Sisjern defendeu, en-
tre outros pontos, a impossibili-
dade de inclusão do presidente do 
TJ no polo passivo, haja vista que 
a autoridade coatora é aquela ex-
pediu a ordem e não a mera exe-
cutora. “Mesmo que a implemen-
tação efetiva das medidas preju-

diciais aos servidores dependa de 
um ato específi co do Tribunal de 
Justiça, o Mandado de Segurança 
deve ser dirigido contra a autori-
dade que proferiu a ordem, e não 
contra o seu mero executor”.

Contudo, o relator diz não 
compreender “que os atos admi-
nistrativos emanados da Presi-
dência desta Corte de Justiça de-
vam ser classifi cados como atos 
de mera execução, posto que são 
provenientes da discricionarieda-
de da Administração, a qual tam-
bém se observará para a elabora-
ção do plano ordenado pela Cor-
te de Contas. O simples comando 
de que seja observada a previsão 
do art. 169, §§3º e 4º, da Consti-
tuição Federal não afasta a dis-
cricionariedade administrati-
va desta Corte de Justiça sobre 
quais medidas serão adotadas, 
nem tampouco a forma de sua 
implementação”.

 ▶ Desembargador Expedito Ferreira: decisão mantida

FRANKIE MARCONE / NJ

OPERADORAS PRECISAM 
INFORMAR DIFERENÇAS 
ENTRE PLANOS DE SAÚDE

/ MEDIDA /

UMA MEDIDA, PUBLICADA ontem 
(29), no Diário Ofi cial da União, 
pela Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), obri-
ga as operadoras de planos de 
saúde a informar aos consumi-
dores as peculiaridades e carac-
terísticas de todos os tipos de 
planos disponíveis no merca-
do. O objetivo é facilitar a com-
preensão e eliminar dúvidas 
dos clientes na hora da contra-
tação. De acordo com a Resolu-
ção Normativa 376, os esclare-
cimentos serão prestados aos 
consumidores que já têm pla-
nos e também aos novos usu-
ários, na hora da adesão.

As operadoras terão que 
disponibilizar as informações 
sobre os planos e os respecti-
vos contratos de maneira fácil, 
rápida e acessível aos consumi-
dores. Entre os dados que serão 
exigidos das operadoras, com 
detalhes, estão o tipo de aco-
modação, de contratação e a 
área de abrangência. Outros as-
pectos que a resolução destaca 
dizem respeito à rescisão, ca-
rência e cobertura dos planos.

A diretora-presidenta subs-
tituta da ANS, Martha Olivei-

ra, disse que a medida integra 
um projeto amplo que será de-
senvolvido ao longo do ano, no 
sentido de aprimorar a infor-
mação ao consumidor, o que  a 
ANS está chamando de “empo-
deramento do benefi ciário”. A 
norma entrará em vigor a par-
tir de janeiro de 2016. A ideia é 
municiá-lo de informações que 
possam contribuir para auxi-
liá-lo em suas escolhas na saú-
de suplementar.

Martha Oliveira acrescen-
tou que tanto na identifi cação 
quanto na hora em que estiver 
negociando, o consumidor terá 
de receber as informações em 
linguagem “diferenciada, orga-
nizada e consolidada” sobre os 
tipos de contratação que vai 
ter à disposição e as caracterís-
ticas desse contrato. 

As operadoras terão que 
fornecer aos usuários esse ma-
terial impresso ou dispor as 
informações em sua página 
na internet, em espaço onde 
o cliente tenha acesso fácil. 
Os dados deverão ser dispo-
nibilizados também por meio 
de aplicativos para tablets e 
celulares.

USO DE CELULAR 
CRESCE 131,4%  
AVALIA IBGE

/ PESQUISA /

 ▶ Antonio Carlos Rodrigues participou de audiência pública realizada pela Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado

 ▶ Objetivo é facilitar a compreensão e eliminar dúvidas dos clientes 

MARCELO CAMARGO / ABR
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Conecte-se

Construção
Sobre a decisão das construtoras 
que trabalham com o programa 
Minha Casa Minha Vida pararem a 
construção dos imóveis em razão de 
atraso no repasse de recursos pela 
Caixa Econômica:
O mercado já vinha fraco... Agora 
“lascou”. Salve Dilma... Acabando 
com o país !

luamedeirooos, 
Pelo Instagram

Construção - 2
Brastemp e Cônsul demitem 
3000 funcionários ontem... Fonte: 
g1.globo.com Refl exo do desgoverno 
totalitário petista, totalmente sem 
plano de governo e sim de poder...

igor_calafange, 
Pelo Instagram

Construção - 3
Os empresários da construção 
civil fazem muito bem em parar 
as atividades. Só faltava essa. 
Trabalhar de graça para um governo 
que todo dia estampa as páginas 
policiais dos jornais com casos de 
corrupção e desvio de recursos. 
Um absurdo isso. Pior, só o silêncio 
dos guerrilheiros petistas, que 

sabem que é impossível defender o 
indefensável.

Marivaldo Lucena, 
Por e-mail

Construção - 4
Tem mais é que parar de construir 
e mesmo e exigir o pagamento com 
juros e correção. Esse governo é um 
desgoverno.

Jairo Rodrigues Pereira, 
Por e-mail

Arrastão
Incrível a polícia ainda não ter 
conseguido prender os responsáveis 
pelo arrastão em Areia Preta, em 
frente ao prédio onde morar o 
governador e o prefeito. Se é assim 
com essas autoridades, como fi cam, 
nós, os pobres mortais sujeito à 
violência.

Djair N. Moraes, 
Por e-mail

Trânsito
Já está na hora de a polícia 
de trânsito comparecer mais 
frequentemente, e não de forma 
episódica, no trecho entre a Cidade 
Verde e a Rota do Sol. Todo dia de 

manhã cedo tem engarrafamento 
gigante por ali. Como não há 
semáforo, só a presença dos guardar 
controlando o tráfego dá fl uidez.

Anderson M. de Moura, 
Por e-mail

Buracos
Sugestão aos interessados em 
promover ralis em Natal: Avenida 
Airton Senna. Esculhambação.

Rafael Andrade da Silva, 
Por e-mail

Saúde
Vocês deveriam fazer uma 
dessas reportagens aprofundadas 
explicando pra gente porque hoje 
em dia os hospitais e clínicas 
particulares parecem tanto com 
hospitais e postos de saúde públicos. 
São fi las gigantes para esperar 
atendimento, precariedade e tudo 

o mais. A diferença é que a gente 
paga plano de saúde caro e não 
tem atendimento à altura. Ou seja, 
pagamos duas vezes pela saúde, a 
pública e a particular, e não somos 
bem atendidos por nenhuma das 
duas. 

Ana Laura G. Borges, 
Por e-mail

Ator
Abujamra fez, na TV 
Cultura(2000-2015), 
sem dúvida, um 
dos melhores 
programas da TV, 
se não o melhor. 
Ele se foi, mas suas 
“provocações” 
fi carão por muito 
tempo.

Gian Victor, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Escândalo em Roraima e a 
frase de Ulisses Guimarães

O deputado Ulisses Guimarães, ob-
servador atento das estranhas fi guras 
que chegavam ao Congresso Nacional 
procedente de distantes lugares do país, 
costumava defi ni-los com uma frase bem 
humorada: aqui tem representantes de 
todos os segmentos da sociedade brasi-
leira: só não tem bobo. Com relação à re-
presentação vinda dos antigos territórios 
transformados em estados pela Consti-
tuição de 1988 era sarcástico: qualquer 
político procedente do Acre, Amapá, 
Rondônia e Roraima é suspeito até prova 
em contrário, dizia o excelente  frasista.

Vários senadores e deputados des-
tas unidades da federação foram cassa-
dos por corrupção, envolvimento com 
tráfi co de drogas e crime organizado. O 
DNA deles chegou ao instituto da reelei-
ção no governo de FHC com a compra de 
parlamentares do Acre, decisivos naque-

la votação suspeita. Por isso, a inovação 
já nasceu marcada pelo signo da corrup-
ção que perdura até hoje, proporcionan-
do a reeleição dos candidatos no exercí-
cio do cargo, respaldados pela máquina 
ofi cial em detrimento dos adversários, 
deturpando a isonomia que deveria exis-
tir entre eles.

O rumoroso escândalo na Câmara 
Municipal de Boa Vista (Roraima), de-
nunciado recentemente pela TV Globo é 
exemplo palpável da constatação do ex-
-deputado Ulisses Guimarães: todos são 
suspeitos até prova em contrário. Tem-se 
a impressão de inexistência da justiça, 
num fl agrante desrespeito aos poderes 
constituídos que lá, frequentemente, são 
acusados das mesmas práticas delituo-
sas com certa frequência na mídia,  como 
terra sem lei a mercê da bandidagem. 

 Se eles podem, nós também pode-

mos, raciocinam vereadores que embol-
sam cerca de 90 mil reais por mês, compa-
recendo apenas a duas sessões plenárias 
por semana, sem dar satisfação à socie-
dade civil.  Acham que estão acima da lei 
protegidos pelo manto da impunidade, a 
maior incentivadora na corrupção no país 
nas esferas dos três poderes.  É o retrato 
descarado da roubalheira que campeia de 
forma sistêmica e devastadora, desafi an-
do  o controle dos órgãos fi scalizadores, 
sempre omissos e condescendentes.

Com o cinismo típico dos picaretas, 
vereadores de Boa Vista deram as mais 
estapafúrdias explicações, sem o mínimo 
de convencimento. Fugiram da repórter 
com rapidez incrível, em busca do abrigo 
mais próximo. A primeira preocupação 
era fechar a porta.  Um deles, o ex-vere-
ador Abel Galinha, hoje deputado federal, 
dono de uma rede de postos de gasolina 

embolsou mais de 80 mil reais abastecen-
do carros ofi ciais da Câmara à sua dispo-
sição em sua própria empresa, confi gu-
rando parceria promíscua entre o públi-
co  e o privado, numa  agressão  à morali-
dade no serviço público.

Esses territórios foram elevados à 
condição de estados pela Constituição 
de 1988, fi cando a cargo da União todas 
as  despesas com transformação, inclusi-
ve  das despesas com a folha de pessoal 
que persiste até hoje. Aventureiros, pilan-
tras e oportunistas migraram para os an-
tigos territórios e se deram muito bem. A 
representação política foi preenchida por 
essas pessoas, além de outras institui-
ções. Pra lá também migraram os sena-
dores ladinos Romero Jucá e José Sarney 
que dispensam comentários. São notó-
rios frequentadores do noticiário policial.

A partir daí, a má fama dos novos es-
tados se espalhou pelo país patrocinando 
a corrupção desenfreada, fazendo jus à 
defi nição clarividente de Ulisses Guima-
rães. Diante disso, só nos resta lembrar 
o cronista Nelson Rodrigues: “No Brasil 
quem não é canalha hoje, é canalha no 
dia seguinte”. Ou seja, somos todos cana-
lhas, com exceções, é claro, até para  jus-
tifi car a existência da  regra.

Antes mesmo da campanha nacional 
da TV Globo sob o título “Cadê o dinhei-
ro que estava aqui?”, denunciando a rou-
balheira nos municípios, os órgãos fi scali-
zadores nos estados e da União já vinham 
detectando a corrupção generalizada nes-
se segmento de entes públicos descompro-
metidos com a decência na vida pública.

Prova irrefutável desse quadro som-
brio é que mais de 80% das multas, pena-
lidades e condenações impostas pelo Tri-

bunal de Contas do Estado são aplicadas 
a ex-prefeitos, prefeitos, ex-presidentes e 
presidentes de câmaras municipais por ir-
regularidades nas contas públicas, princi-
palmente recursos provenientes do gover-
no federal, notadamente repassados pelo 
Ministério da Educação e outros mais. 

O TCE cumpre com rigor a tare-
fa constitucional, apesar da defi ciência 
de pessoal no quadro técnico disponível 
com objetivo de fi scalizar contas de 167 

prefeituras e 167 câmaras municipais, 
além de órgãos da administração direta e 
indireta do estado. As duas Câmaras en-
carregadas da fi scalização têm funções 
díspares quanto ao volume de julgamen-
to de cada uma delas.

A primeira destinada ao julgamento 
de assuntos relativos aos municípios (pre-
feitos e presidentes de câmaras) recebe 
volumosa agenda de processos, enquan-
to a segunda, um número ínfi mo de pro-
cessos referentes às administrações dire-
ta e indireta do estado. Daí se pode con-
cluir a grande diferença de processos en-
tre elas. Os malfeitos, na quase totalidade, 
estão concentrados nos municípios.

Essas irregularidades proporcionam 
enriquecimento ilícito de prefeitos e pre-
sidentes de câmaras e antecessores, bem 
como, parentes e amigos mais próximos, 
sem mencionar os laranjas. Quando con-
denados pelo TCE, com direito a ampla 
defesa, os processos são encaminhados 
às procuradorias dos municípios ou do 
estado, a quem compete solicitar à justi-
ça o ressarcimento do dinheiro desviado. 
Esses processos também são enviados 
ao Ministério Público do Estado a quem 
compete processar os gestores relapsos. 
Apesar desses procedimentos coerciti-
vos, infelizmente, os desvios continuam 
existindo. 

O pedido de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff  de forma 
açodada por iniciativa do 
líder do PSDB na Câmara 
Federal, deputado Carlos 
Sampaio, pode sair pela 
culatra. Como não há um 
fato determinante com 
consistência jurídica o 
pedido deve ser rejeitado pelo 
Congresso Nacional. Seria 
então, concedido à presidente
um atestado de idoneidade. 
Justamente a âncora que ela 
precisa nesse momento de 
sufoco para contornar a crise.

É lamentável que 
somente agora o PSDB 
apresente o pedido de 
impeachment de Dilma. 
Deveria ter feito em 2005, 
contra o presidente Lula da 
Silva, em pleno escândalo 
do mensalão, quando 
existiam fatos consistentes 
e embasamento jurídico. 
Não o fez por negligência 
indesculpável. O presidente 
se recuperou e foi reeleito. Na 
época, o partido defendeu a 
tese de “deixá-lo sangrando 
até 2006”. Perdeu a eleição.  
Portanto, prudência e canja 
de galinha não faz mal 
ninguém. 

INOPORTUNIDADE 
DO IMPEACHMENT 

CORRUPÇÃO NOS MUNICÍPIOS 
CRESCE ASSUSTADORAMENTE 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Pós-Graduação: 
Educação Continuada como 
diferencial competitivo
Por Nei Rossatto Júnior, 
Coordenador Acadêmico-Administrativo da Pós-Graduação UnP

Ter um diploma de graduação sempre foi e continuará sendo o so-
nho de todo jovem brasileiro. Ocorre que o Ensino Superior hoje já é 
uma realidade para um número muito maior de pessoas do que ante-
riormente. Dados do INEP (Instituto Nacional dos Estudos e Pesqui-
sas Educacionais) apontam que entre 1994 e 2014 o número de pesso-
as matriculadas no Ensino Superior passou de 1,8 milhão para 7,2 mi-
lhões, ou seja, um aumento de 400%, enquanto nesse mesmo período 
a população nacional cresceu em torno de 15%. Mas o que isso signifi -
ca? Com o aumento da taxa de graduação das pessoas do país em um 
percentual superior ao do crescimento populacional, podemos afi r-
mar que, hoje, um curso de graduação não é mais um grande diferen-
cial competitivo como antigamente foi. E qual o diferencial competiti-
vo atual? A pós-graduação!

A pós-graduação, como o próprio nome já diz, é uma modalida-
de de estudos, regulamentada pelo Ministério da Educação, que ocor-
re após a fi nalização da graduação e os seus tipos e detalhes são abor-
dadas em um próximo artigo, mas de antemão, podemos afi rmar que 
a pós-graduação é responsável pelo maior incremento salarial de cur-
to prazo no mercado de trabalho.

Com o aumento da competitividade entre as organizações e o in-
cremento no número de graduados, a mão de obra mais especializada 
é quem responde pelo processo de inovação e de geração de valor para 
os clientes, mão de obra essa que necessitou de mais estudo para apri-
morar suas competências e habilidades.

Os profi ssionais diferenciados são aqueles que praticam a educação 
continuada, ou seja, estão sempre no processo de aprendizado e de cons-
trução do conhecimento e, através de um curso de pós-graduação, esse 
objetivo é alcançado. As organizações tendem a valorizar mais o profi s-
sional especializado e o seu salário pode aumentar entre 10% e 100%, a 
depender da área e do seu destaque na organização após o curso.

Além de uma gama de ferramentas, atualizações e conhecimento 
adquirido, os cursos de pós-graduação também proporcionam uma 
ampliação do networking dos alunos, fazendo com que os mesmos 
aprendam com as experiências dos colegas de sala e até promovam 
novos negócios entre eles. 

Também estão habilitados a concorrer por vagas em alguns con-
cursos públicos, e em muitos deles podem contar pontos a mais por 
possuírem um certifi cado de especialista. Em alguns órgãos públicos, 
os planos de cargos, carreiras e salários já defi nem progressões verti-
cais com incrementos salariais para aqueles que concluem cursos de 
pós-graduação.

E então, diante de tantos benefícios, o que você está esperando 
para iniciar sua pós-graduação?

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras



Economia

NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,957

TURISMO  3,070
-0,87% 

55.325,29
R$ 3,298 1,32%12,75%

O GOVERNO CENTRAL – que reúne as 
contas Tesouro Nacional, da Pre-
vidência Social e do Banco Cen-
tral – registrou superávit primá-
rio de R$ 1,463 (economia pública 
para pagamento dos juros da dívi-
da) bilhão em março. Em feverei-
ro, houve défi cit de R$ 7,4 bilhões. 

Apesar de positivo, o resulta-
do é 54,3% inferior ao superávit de 
março de 2014, que fi cou em R$ 3,2 
bilhões. No acumulado de janeiro a 
março, há superávit de R$ 4,485 bi-
lhões, resultado 65,8% inferior ao 
saldo positivo de R$ 13,1 bilhões re-
gistrado para igual período de 2014.

As informações foram divul-
gadas ontem pelo Tesouro Nacio-
nal. Hoje, o Banco Central divulga-
rá um resultado fi scal mais amplo, 
incluindo, além do Governo Cen-
tral, as contas dos estados, muni-
cípios e empresas estatais.

Em março, houve crescimen-
to das receitas do Governo Cen-
tral, que aumentaram R$ 5,6 bi-

lhões, ou 6,1% em relação a feve-
reiro, chegando a R$ 97,4 bilhões. 
Além disso, as transferências da 
União aos estados e municípios 
tiveram decréscimo de R$ 6,9 bi-
lhões (31,8%). 

Segundo o Tesouro, a queda 
decorreu da diminuição em R$ 4,4 
bilhões (26,6%) nas transferências 
constitucionais, refl exo da arreca-
dação de tributos compartilhados 

como Imposto de Renda (IR) e Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI). Ainda segundo o Te-
souro, houve infl uência, ainda, da 
queda de R$ 1,8 bilhão, ou 66,4%, 
das transferências de royalties do 
petróleo. As despesas do Governo 
Central tiveram acréscimo de R$ 
3,6 bilhões, ou 4,7%, no comparati-
vo entre fevereiro e março de 2015. 

Para o secretário do Tesouro, 

Marcelo Saintive, apesar de o re-
sultado ter sido menor que o espe-
rado, mostra uma reversão em re-
lação a fevereiro, quando o gover-
no teve defi cit de R$ 7,5 bilhões.

“Não é o resultado que preten-
díamos, mas mostra uma reversão 
de tendência”, defendeu.

No mês passado, as contas es-
pecífi cas do Tesouro Nacional fi ca-
ram superavitárias em R$ 8 bilhões, 
puxando o resultado positivo men-
sal do Governo Central. Já a Previ-
dência Social e o Banco Central ti-
veram défi cit, respectivamente, de 
R$ 6,5 bilhões e R$ 42,9 milhões.

Já os gastos com o PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento), um dos principais alvos 
dos cortes de gastos promovidos 
pela equipe econômica de Dilma, 
tiveram queda de 37,3% no trimes-
tre. Até o fi m do ano, o governo se 
comprometeu a poupar R$ 66,3 
bilhões para abatimento da dívi-
da pública.

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, fez ontem um apelo 
aos parlamentares membros 
da Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara dos 
Deputados para que concluam 
a votação das reformas 
enviadas ao Congresso Nacional 
a fi m de que a economia 
volte a crescer. Segundo ele, 
o desequilíbrio nas contas 
públicas “é igual a fazer um 
castelo na praia: se houver uma 
onda, vem e destrói tudo”.

Levy disse que o ajuste 
econômico e fi scal não 
atrapalhará o crescimento da 
economia do Brasil, acrescentou 
Levy. Segundo ele, as medidas 
adotadas orientarão a economia 
para um rumo melhor.

“Precisamos estimular 
a confi ança. [Sem o ajuste], 
os investidores sentem-se 
inseguros. Com a perspectiva 
de descontrole fi scal, as 
pessoas se retraem. Vimos isso 
no início do ano. As receitas 
caíram. O PIB [Produto Interno 
Bruto] não vai cair pelo ajuste 
fi scal. Precisamos concluir as 
reformas.”

Levy lembrou que a adoção 
de uma polícia anticíclica, 

que previne quedas na 
atividade econômica, não 
pode ser permanente. “A 
música mudou”, disse. Como 
exemplo de mudanças que 
levaram o governo a alterar a 
política anticíclica, ele citou 
as alterações econômicas que 
ocorrem no resto do mundo, 
que estimulam a saída de 
capitais do Brasil e derrubam 
o preço dos produtos básicos 
vendidos no exterior. Se o 
governo não mudasse, o Brasil 
correria o risco de passar 
por  “situação muito grave”, 
acrescentou.

“As políticas para proteger 
a renda, por exemplo, iriam se 
deteriorar. Era necessário mudar 
do estímulo da demanda para 
estímulo da oferta”, disse Levy. 
Segundo ele, a situação chegou 
ao ponto de produzir “saída 
de capital”, simultaneamente 
à queda de preços de 
matérias-primas.

O ministro ressaltou, no 
entanto, que o Brasil, pela 
primeira vez, estava preparado 
para a crise com US$ 250 bilhões 
de reservas internacionais. O 
Brasil tinha ferramentas para 
enfrentar a crise”, fi nalizou. 

O MINISTRO DA Aviação Civil, 
Eliseu Padilha, disse ontem 
que os aeroportos de Porto 
Alegre, Florianópolis e Salvador 
estão prontos para serem 
concedidos à iniciativa privada. 
“A palavra fi nal é sempre da 
presidenta Dilma [Rousseff ]. 
Nós temos outros aeroportos 
que poderiam, sim, vir a ser 
levados também à concessão. 
Só que para o programa de 
reestruturação da  Empresa 
Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) que nós 
concebemos, para que volte a 
ser superavitária, nós devemos 
limitar a esses três, pelo menos 
num primeiro momento.”

Segundo o ministro, a 
Secretaria de Aviação Civil 
está pronta para lançar o 
Procedimento de Manifestação 

de Interesse (PMI) que é uma 
convocação às empresas 
interessadas viabilizarem 
estudos para a concessão. 
A previsão é que os leilões 
ocorram de junho para julho do 
ano que vem. “Estamos prontos 
para lançar o PMI há mais de 45 
dias”.

Padilha informou que na 
reunião de sábado (25) com a 
presidenta Dilma Rousseff , no 
Palácio da Alvorada, em Brasília, 
foi discutida a possibilidade 
de mais aeroportos serem 
concedidos à iniciativa privada. 
Estiveram no Alvorada vários 
ministros que avaliaram o 
programa de investimentos 
em obras de infraestrutura e o 
novo pacote de concessões de 
aeroportos, rodovias, ferrovias 
e portos.

O GOVERNO FEDERAL reajustou on-
tem os preços das loterias da Caixa 
Econômica Federal e, a partir de 24 
de maio, a aposta unitária, de seis 
números, da Mega-Sena passará 
de R$ 2,50 para R$ 3,50. Em con-
sequência, os preços das apostas 
combinadas, de sete a 15 números 
vão subir e custarão de R$ 24,50 a 
R$ 17.517,50. A portaria da Secre-
taria de Acompanhamento Eco-
nômico do Ministério da Fazenda 
com os valores reajustados foi pu-
blicada no Diário Ofi cial da União. 

A partir de 23 de maio, o pre-
ço da aposta de 15 números da Lo-
tofácil também será reajustado e 
passará a R$ 2. Para apostas com-
binadas de 16 a 18 números serão 
cobrados de R$ 32 a R$ 1.632. Os 
valores das premiações fi xas da 
Lotafácil também mudarão. As 

apostas vencedoras com 11, 12 e 
13 números passarão a ser, respec-
tivamente, R$ 4, R$ 8 e R$ 20.

Os preços das apostas da Qui-
na e da Dupla-Sena também su-
birão. No primeiro caso, a partir 
de 24 de maio as apostas de cinco, 

seis e sete números passam a ser, 
respectivamente, de R$ 1,5, R$ 7,5 e 
R$ 20. A Dupla-Sena terá reajusta-
do para R$ 2 o jogo simples de seis 
números e de R$ 14 a R$ 10.010, as 
apostas de sete a 15 números.

O caso da loteria esportiva Lo-

teca, a posta simples custará R$ 
1 e, em consequência, os preços 
das apostas múltiplas, envolven-
do prognósticos duplos ou triplos, 
passarão a custar de R$ 2 a R$ 729. 
O reajuste da Loteca será em 18 de 
maio.

Também nesta data, a loteria 
esportiva Lotogol custará R$ 1 para 
uma aposta, caracterizada por um 
conjunto de cinco placares fi nais de 
partidas de futebol indicados pelo 
apostador e R$ 2 para concorrer 
com 2 apostas iguais ou R$ 4 para 
concorrer com 4 apostas iguais, vá-
lidas para o mesmo concurso.

Ficam mantidos, em R$ 1,5 o 
preço da aposta única, de 50 nú-
meros, da Lotomania e em R$ 2 a 
aposta única da Timemania, de 10 
números e indicação de um time 
do coração.

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 
FICA 10% AQUÉM DA META
/ CONTAS  /  GOVERNO FEDERAL, NOS TRÊS PRIMEIROS MESES DE 2015, FEZ A MENOR 
ECONOMIA PARA PAGAMENTO DE JUROS DESDE 1998; AJUSTE FISCAL FAZ POUCO EFEITO

 ▶ “Não é o resultado que pretendíamos”, admitiu o secretário Saintive

 ▶ Aposta de seis números na mega-sena vai custar R$ 3,50 em maio

MARCELO CAMARGO / ABr

APOSTAR NA MEGA-SENA FICARÁ 
MAIS CARO A PARTIR DE MAIO

LEVY CHAMA DESEQUILÍBRIO 
FISCAL DE “CASTELO NA PRAIA”

TRÊS AEROPORTOS CONCEDIDOS 
À INICIATIVA PRIVADA

/ SORTEIO /
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/ INFRAESTRUTURA /

 RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS
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ESTÁ TUDO INDEFINIDO. A decisão fi -
cará mesmo para o Estádio Fras-
queirão, no sábado (2). No primei-
ro jogo da fi nal do Campeona-
to Potiguar, ontem, na Arena das 
Dunas, América e ABC empata-
ram em 1 a 1 e aumentaram ain-
da mais a expectativa do torcedor 
para conhecer o novo campeão 
estadual de futebol. Max fez o gol 
do Alvirrubro, enquanto Reginal-
do decretou a igualdade já nos mi-
nutos fi nais.

O Mecão esteve bem perto de 
sair em vantagem e dar um im-
portante passo rumo ao bicam-
peonato, que seria o seu 35º títu-
lo, justamente na temporada que 
marca o centenário do clube. Mas 
o Alvinegro também quer soltar o 
grito de “é campeão”; chegar à 53ª 
taça, e para isso tratou de atrapa-
lhar os planos do rival.

O artilheiro Max foi o autor 
do gol americano, mas não con-
seguiu pôr fi m à invencibilidade 
de 16 partidas do Alvinegro  – ago-
ra são 17   – na competição. Toda-
via, ele chegou ao 16º gol no ano e 
está a apenas um de reassumir o 
posto de principal goleador do fu-
tebol brasileiro em 2015.

Fato que poderia ter ocorri-
do ontem mesmo, não fosse o pê-
nalti perdido pelo “Homem de Pe-
dra” pouco antes do intervalo. Em 
menos de duas semanas, esta foi a 
segunda penalidade desperdiçada 
pelo atacante no duelo com o go-
leiro Saulo.

O técnico Roberto Fernandes 
não conseguiu disfarçar a frustra-
ção, já que ainda terá um grande 
problema para o fi m de semana: 
a ausência do volante Maguinho, 
que recebeu cartão vermelho por 

derrubar Erivélton próximo à área 
de Busatto e não enfrenta o Mais 
Querido no Estádio Frasqueirão.

O erro também parece ter irri-
tado, e até mesmo envergonhado 
Max profundamente. Assim que 
o árbitro paraense Dewson Frei-
tas da Silva decretou o fi m da pri-
meira etapa, o centroavante par-
tiu em disparada para o vestiário. 
Enquanto isso, Saulo festejava a 
segunda defesa consecutiva. “Fui 
abençoado, graças a Deus”, decla-
rou, antes de deixar o gramado.

O torcedor alvirrubro tam-
bém fi cou um pouco mais conti-
do, pois até então o triunfo parcial 
pela vantagem mínima era come-
morou como uma goleada. A ex-
plosão de alegria aconteceu aos 
26 minutos, quando Max recebeu 
frente a frente com Saulo e tocou 
com categoria para deslocar o go-

leiro abecedista.
A vantagem do América para 

o segundo jogo da fi nal poderia 
ser ainda maior, porque antes do 
gol e do pênalti o próprio camisa 
9 já havia desperdiçado pelo me-
nos duas excelentes oportunida-
des de balançar as redes. Pelo lado 
alvinegro, apenas Erivélton levou 
perigo nos primeiros 45 minutos. 
Mas agora está tudo igual.

Na volta do intervalo, postu-
ras diferentes dos técnicos Ro-
berto Fernandes e Josué Teixei-
ra. Com um homem a menos em 
campo, o primeiro tirou Cascata 
do time e mandou o volante Tia-
go Dutra a campo para reforçar 
um pouco mais o sistema defen-
sivo americano. O outro, por sua 
vez, buscava o empate e sacou o 
marcador Michel Benhami para a 
entrada do atacante Bruno Luiz. 

Mudança que não surtiu o efeito 
desejado, até os 39 minutos.

O ABC foi para cima, pressio-
nou, levou perigo. Mas o gol não 
saía. Nem mesmo o novo queri-
dinho da Frasqueira, Wellington 
Bruno conseguia furar o bloqueio 
armado pelos volantes, laterais e 
zagueiros americanos. O Alvirru-
bro se resguardava, evitava se ex-
por e só subia ao ataque quan-
do realmente era favorável. Des-
ta forma, ia garantindo o placar 
de 1 a 0 que o deixava mais pró-
ximo do troféu Estádio Juvenal 
Lamartine.

Até que um herói improvável 
apareceu já nos minutos fi nais e 
marcou para o Alvinegro. O late-
ral-direito Reginaldo aproveitou a 
sobra de bola, soltou a bomba e, 
fi nalmente, venceu o goleiro Bu-
satto, garantindo o empate.

PELO MENOS 170 manifestantes 
fi caram feridos no confronto en-
tre manifestantes, em sua maio-
ria professores, e policiais mi-
litares em Curitiba na tarde de 
ontem (29) em frente à Assem-
bleia Legislativa do Paraná, no 
Centro Cívico. Eles receberam 
os primeiros socorros no prédio 
da prefeitura da cidade e na sede 
do Tribunal de Justiça, que fi -
cam nas proximidades do local. 
Destes, pelo menos 45 foram le-
vados para unidades de Pronto-
-Atendimento (UPAs) e hospi-
tais da região.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Paraná diz que 20 poli-
ciais fi caram feridos. Os professo-
res, em greve desde segunda-fei-
ra, protestavam contra um projeto 
de lei (PL) que altera a Previdên-
cia estadual.  O projeto foi aprova-
do no início da noite, em segundo 
turno, pela Assembleia Legislativa 
do Paraná. A confusão começou 
por volta das 15h, no Centro Cívi-
co, em frente ao prédio, quando os 
deputados estaduais começaram 
a sessão. Os manifestantes, em 
sua maioria professores, tentaram 
romper o perímetro de segurança 
que a Polícia Militar (PM) traçou 
em torno da Assembleia Legisla-
tiva. Os policiais usaram bombas 
de gás, balas de borracha e jatos 
de água para dispersar os manifes-
tantes. Os professores recuaram, 

mas a polícia continuou jogando 
bombas de efeito moral.

Crianças foram retiradas das 
escolas da região. “Algumas delas 
passavam mal em decorrência do 
gás lacrimogêneo usado pelas for-
ças policiais na Praça Nossa Senho-
ra de Salete [localizada em frente a 
Assembleia Legislativa] para afas-
tar os manifestantes”, informou em 
nota a prefeitura de Curitiba.

A confusão acabou depois que 
choveu forte no local. Os manifes-
tantes, que saíram de várias cida-
des do Paraná, continuam na pra-
ça, onde planejam os próximos 
passos da paralisação. O protes-
to reuniu professores dos ensi-
nos fundamental, médio e supe-
rior. A maioira das universidades 
públicas do Paraná são estaduais. 

Sete pessoas foram presas, segun-
do a Secretaria de Segurança Pú-
blica, “por envolvimento direto nos 
ataques aos policiais”. O governo 
do Paraná atribiuiu o confronto a 
“manifestantes estranhos ao mo-
vimento dos servidores estaduais”.

“Lamentável, cenas chocantes 
e indesejáveis. Arruaceiros, bla-
ck blocs que partiram para cima 
de PMs, que preservavam a As-
sembleia. A agressão não partiu 
dos policiais. Eles fi caram para-
dos para proteger o prédio da As-
sembleia Legislativa. A polícia não 
partiu para cima dos manifestan-
tes uma única vez”, disse o gover-
nador do Paraná, Beto Richa.

Segundo a Secretaria de Segu-
raça, será aberto Inquérito Policial 
Militar, com participação do Minis-

tério Público, para apurar as ações 
durante o protesto, que teve 1,6 mil 
policiais trabalhando na ação.

O Sindicato dos Professores do 
Paraná repudiou a ação policial. 
“Centenas de policiais foram des-
locados, de todas as regiões, para 
a capital, apenas com o intuito de 
garantir a votação, na Assembleia 
Legislativa do Paraná, de uma pro-
posta que poderia ter encontrado 
consenso, mas que, pela ganân-
cia e incompetência do governa-
dor, teve sua discussão atropela-
da”, diz em nota. O sindicato infor-
mou ainda que a greve continua.

Os protestos são contra um 
projeto de lei encaminhado pelo 
Executivo para alterar a Para-
ná Previdência, regime de Previ-
dência Social dos servidores pa-
ranaenses. O projeto foi aprova-
do, faltando concluir o texto fi -
nal, para ser devolvido ao governo 
para sanção. O Paraná Previdên-
cia é formado pelos fundos Mili-
tar, Financeiro e Previdenciário. O 
governo paranaense quer tirar 33 
mil aposentados com mais de 73 
anos do Fundo Financeiro, susten-
tado pelo Tesouro estadual e que 
está defi citário, e transferi-los para 
o Fundo de Previdência estadual, 
pago pelos servidores e pelo go-
verno, que está superavitário. Os 
professores são contra o projeto 
porque dizem que vai prejudicar a 
aposentadoria.

Confronto termina com 20 policiais 
e 170 manifestantes feridos

/ CURITIBA /

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL

Pela quinta vez seguida, o 
Banco Central (BC) reajustou os 
juros básicos da economia. Por 
unanimidade, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) au-
mentou hoje (29) a taxa Selic 
em 0,5 ponto percentual, para 
13,25% ao ano. O órgão mante-
ve o ritmo do aperto monetário. 
Na reunião anterior, no início 
de março, a taxa também tinha 
sido reajustada em 0,5 ponto. 
Em comunicado, o Banco Cen-
tral informou que o aumento le-
vou em conta as condições atu-
ais da economia e dos preços. 
“Avaliando o cenário macroeco-
nômico e as perspectivas para a 
infl ação, o Copom decidiu ele-
var a taxa Selic em 0,5 ponto 
percentual, para 13,25% ao ano, 
sem viés”.

Com o reajuste, a Selic che-
ga ao maior percentual des-
de janeiro de 2009, quando es-
tava em 13,75% ao ano. A taxa 
é o principal instrumento do 
BC para manter a infl ação ofi -
cial, medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), sob controle. Ofi -
cialmente, o Conselho Monetá-
rio Nacional estabelece meta de 
4,5%, com margem de tolerân-
cia de 2 pontos, podendo chegar 
a 6,5%. No entanto, o próprio BC 

admitiu no último Relatório de 
Infl ação que o índice deverá en-
cerrar 2015 em 7,9%. 

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), o IPCA acumula 8,13% 
nos 12 meses terminados em 
março. De acordo com o bole-
tim Focus, pesquisa semanal 
com instituições fi nanceiras di-
vulgada pelo BC, o IPCA encer-
rará 2015 em 8,25%. Este ano, a 
infl ação está sendo pressionada 
pelos aumentos de preços admi-
nistrados como energia e com-
bustíveis. Embora ajude no con-
trole dos preços, o aumento da 
taxa Selic prejudica a economia, 
que atravessa um ano de reces-
são, com queda na produção e 
no consumo. De acordo com o 
boletim Focus, analistas econô-
micos projetam contração de 
1,1% do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2015. 

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Sis-
tema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve como re-
ferência para as demais taxas. 
Ao reajustá-la para cima, o BC 
contém o excesso de demanda 
que pressiona os preços, porque 
os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupan-
ça. Quando reduz os juros bási-
cos, o Copom barateia o crédito 
e incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle so-
bre a infl ação.

COPOM ELEVA TAXA DE 
JUROS PARA O MAIOR 
NÍVEL EM SEIS ANOS

/ FINANÇAS /

 ▶ Secretaria de Segurança vai abrir inquérito para investigar confronto 

DIVULGAÇÃO/JOKA MADRUGA/APP-SINDICATO

MAX PERDE PÊNALTI E AMÉRICA 
DEIXA ESCAPAR VANTAGEM 
/ ESTADUAL /  AMÉRICA E ABC EMPATAM EM 1 A 1 NO PRIMEIRO JOGO DA FINAL E ADIAM DECISÃO DO TÍTULO POTIGUAR DE 2015 PARA 
SÁBADO, NO ESTÁDIO FRASQUEIRÃO. ATACANTE MAX DEIXOU O DELE, MAS VOLTOU A PERDER PÊNALTI NO DUELO CONTRA SAULO

 ▶ América marcou primeiro, com Max, mas poderia ter garantido a vitória se o penalti tivesse sido aproveitado

AMARO É DÚVIDA E MAGUINHO 
FICA DE FORA NO SÁBADO

 ▶ Reginaldo, na reta fi nal, marcou para o ABC e impediu a vantagem 

FRANKIE MARCONE / NJ

ABC e América já voltam 
a se enfrentar no sábado, mas 
desta vez com mando do Alvi-
negro e no Estádio Frasqueirão. 
Inicialmente, o confronto esta-
va previsto para acontecer no 
domingo, às 16h, mas foi ante-
cipado em um dia pela Fede-
ração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF). O horário, po-
rém, está mantido. Quem ven-
cer será o campeão potiguar 
de 2015. Em caso de novo em-
pate, o título será decidido nos 
pênaltis.

O ABC pode não contar com 
o seu zagueiro e capitão Lean-
dro Amaro, que ontem deixou 
o campo contundido. O jogador 
deve ser avaliado pelo depar-
tamento médico até amanhã 
para saber se terá condições. No 
América, o volante Maguinho 
cumprirá suspensão automáti-
ca e é desfalque certo.

Os ingressos para a grande 
decisão do Campeonato Poti-

guar já estão à venda e, até ama-
nhã, terão preços promocio-
nais. As entradas de arquiban-
cada custam R$ 40 (inteira) e R$ 
20 (meia), enquanto as cadeiras 
têm o dobro do valor, R$ 80 (in-
teira) e R$ 40 (meia). 

Os pontos de venda para a 
torcida do Alvinegro são a bilhe-
teria do Frasqueirão; a ABC Sto-
re, na Avenida Prudente de Mo-
rais; as lojas Sterbom da zona 
Norte e do Midway Mall; as uni-
dades da Livraria Câmara Cas-
cudo no Centro e em Parnami-
rim; e a loja Ortobom do Natal 
Shopping. Já os alvirrubros só 
podem comprar ingressos na 
sede provisória do clube, que 
fi ca na Rua Miguel Barra, bair-
ro do Tirol. 

Mas atenção: no dia do jogo, 
os bilhetes passam a variar en-
tre R$ 25 a R$ 100. A arquibanca-
da custará R$ 50 (inteira) e R$ 25 
(meia), e uma cadeira sairá por 
R$ 100 (inteira) e R$ 50 (meia).

FRANKIE MARCONE/NJ
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Quando pronto 
e em operação, o 
Terminal Pesqueiro 
de Natal deverá gerar 
aproximadamente 
12 mil empregos 
diretos e indiretos na 
economia local. Dentre 
as atividades que 
serão desenvolvidas 
no local, se destacam 
o transporte e o 
processamento de 
pescado, conservação 
e produção de gelo, 
além da própria 
comercialização. 

O empreendimento 
deverá servir como 
principal rota de 
exportação do atum 
produzido no Rio 
Grande do Norte. 
Além dos grandes 
barcos pesqueiros, o 
Terminal deve benefi ciar 
também os pescadores 
artesanais, que poderão 
usufruir de parte da 
infraestrutura, como 
por exemplo, comprar 
gelo cifado (com selo de 
qualidade do Ministério 
da Agricultura) a um 
custo menor.   

A construção do Terminal Pes-
queiro de Natal, iniciada em 2009, 
era tida como uma iniciativa re-
volucionária – a estrutura deveria 
ser a maior de todo o Nordeste. To-
davia, dois anos após o início das 
obras, e faltando apenas 5% por 
concluir, os trabalhos foram inter-
rompidos por falta de pagamento. 

A Constremac, empresa ven-
cedora da licitação e responsá-
vel por erguer toda a estrutura, fe-
chou o canteiro de obras após a in-
terrupção no pagamento da con-
trapartida do Governo do Estado. 
A suspensão foi feita após uma au-
ditoria sobre as obras públicas do 
Estado promovida durante a ges-
tão de Rosalba Ciarlini à frente do 
Executivo potiguar. 

À época, em meio às discus-
sões sobre a continuidade ou não 
dos trabalhos, o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e a Controla-
doria Geral da União (CGU) che-
garam a abrir procedimentos de 
auditoria, devido a denúncias de 
superfaturamento das obras. As 
supostas irregularidades, contu-
do, foram negadas pelo ex-titular 
da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca (Sape), 
Tarcísio Bezerra. “O TCU suspei-
tava que ocorria sobrepreço, o que 
não foi identifi cado”, destacou ele, 
na oportunidade. 

Somente após assinatura de 
acordo judicial, em maio do ano 
passado, a empresa se compro-
meteu a retomar as obras. O pre-
ço inicial reivindicado pela cons-
trutora era de R$ 7,5 milhões, refe-
rente aos atrasos nos pagamentos 
por parte do Governo entre 2011 e 
2013. No fi nal, a dívida foi negocia-

da em um valor três vezes menor, 
R$ 2,5 milhões, a serem pagos em 
cinco parcelas. 

O governo quitou as duas pri-
meiras prestações em julho últi-
mo, no valor de R$ 1 milhão, refe-
rentes aos meses de maio e junho, 
mas a Constremac não cumpriu o 
combinado e manteve o canteiro 
de obras fechado.

Por conta disso, a Procurado-
ria Geral do Estado, à época sob a 
batuta do falecido advogado Mi-
guel Josino, acionou o Poder Judi-
ciário, que bloqueou o valor pago 
na conta da empresa. Posterior-
mente, a soma foi devolvida aos 
cofres públicos.

“Eles queriam forçar a Sape 
a fazer o pagamento antes que o 
acordo fosse homologado, o que 
não existe. Depois que o dinhei-
ro foi depositado, eles disseram 
que não queriam mais e se nega-
ram a reabrir o canteiro”, esclare-
ceu Abraão Júnior.

Desde então, não houve qual-
quer progresso nas discussões 
para a retomada das obras do Ter-
minal. É importante salientar que, 
caso não haja acordo entre o Esta-
do e a empresa responsável, será 
preciso abrir nova licitação para 
contratar uma empresa que ter-
mine o empreendimento. 

A reportagem entrou em con-
tato com a Sape, mas não obteve 
retorno sobre a situação do Ter-
minal. A assessoria da pasta in-
formou que o titular da pasta, 
Haroldo Abuana Osório, está em 
Brasília e não poderia atender a 
reportagem. A diretoria da Cons-
tremac também não retornou os 
telefonemas. 

SEGUE INDEFINIDA A conclusão do 
Terminal Pesqueiro de Natal, às 
margens  do rio Potengi, na Ribei-
ra. A continuidade das obras, pa-
ralisadas desde 2011, depende de 
acordo entre o Governo do Estado 
e a Constremac, empresa respon-
sável pelo empreendimento. Não 
há, entretanto, qualquer sinaliza-
ção para a resolução do problema. 
O equipamento já chegou a 95% 
de conclusão e está em boas con-
dições estruturais, mas o maqui-
nário, acondicionado em um pátio 
externo – levando chuva, sol e ma-
resia –, já apresenta sinais de seve-
ro comprometimento.

Compressores, refrigeradores e 
máquinas de cortar gelo estão en-
tre os aparelhos abandonados na 
área delimitada para instalação do 
Terminal. De acordo com Abraão 
Lincoln Júnior, titular da Superin-
tendência Federal de Pesca e Aqui-
cultura no Estado do Rio Grande 
do Norte, entidade vinculada ao 
Ministério da Pesca e Aquicultu-
ra, a responsabilidade pelos equi-
pamentos é da empresa, visto que 
o empreendimento ainda não foi 
terminado. “A responsabilidade é 
da empresa, eles que colocaram 
os equipamentos aí. Nós não po-
demos mexer em nada, não temos 
poder para isso”, apontou.

Falando apenas da parte es-
trutural, o Terminal Pesqueiro, de 
fato, está praticamente pronto. 
Restam detalhes de acabamento 
no piso, instalações elétricas e hi-
dráulicas, além do frigorífi co. Por 
outro lado, os espaços de circula-
ção, recepção de pescado, banhei-
ros e todo o setor administrativo 
estão fi nalizados. No cais, perma-
necem ancorados apenas o Shoei 
Maru no 7, navio arrendado pela 
empresa Atlântico Tuna e apreen-
dido por irregularidades na pes-
ca de atum; e um velho barco pes-
queiro aguardando restauração.

No âmbito estadual, a obra 
tem dois responsáveis. Enquanto a 
Secretaria de Estado da Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca (Sape) respon-
de pela gestão fi nanceira do proje-
to, a Secretaria de Estado da Infra-
estrutura (SIN) faz o acompanha-
mento e fi scalização do canteiro. 
Os recursos, fi xados em R$ 38,5 
milhões após aditivos, são advin-
dos de um convênio fi rmado entre 
a Sape e o Ministério da Pesca.

Originalmente, o convênio ven-
ceria em dezembro último, o que 
obrigaria o Governo do Estado a 
devolver o dinheiro, posto que a 
obra não foi concluída, mas foi fei-
ta a prorrogação do prazo por mais 
um ano. De acordo com Abraão Jú-
nior, a pendência entre o Estado e 
a Constremac tem trazido conse-
quências para a Superintendência 
de Pesca do RN. “Todo santo dia 
o ministro [da Pesca, Hélder Bar-
balho] liga cobrando o andamen-
to das obras do terminal. É preci-
so deixar claro que o único entrave 
para a conclusão desse terminal é 
o litígio entre a Constremac e o Es-
tado”, explicou.

Ainda segundo o superinten-
dente, a Constremac havia pro-
metido retomar os diálogos após 
a mudança no Executivo, mas, às 
vésperas da nova gestão entrar no 
quinto mês, nada foi adiantado. 
“O único andamento que tivemos 
diz respeito à SIN. A pasta con-
cluiu recentemente um relatório 
sobre a obra e entregará à emprei-
teira amanhã (hoje), sobre a situa-
ção estrutural do prédio, mas acre-
dito que não haja grandes novida-
des”, assentiu. 

Ontem, em Brasília, o depu-
tado Raff ael Motta (PROS) esteve 
com o ministro da Pesca pedindo 
a conclusão da obra. Ele informou 
que após fi nalizada há a possibili-
dade do terminal  receber investi-
mentos estrangeiros.  

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

INTERMINÁVEL 
TERMINAL PESQUEIRO
/ RIBEIRA /  OBRAS ESTÃO PARALISADAS DESDE 2011, FALTANDO APENAS 5% PARA SEREM CONCLUÍDAS; 
FINALIZAÇÃO DEPENDE DE ACORDO ENTRE O GOVERNO E A EMPRESA RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO

 ▶ Em operação, o Terminal Pesqueiro deverá gerar 12 mil empregos 

 ▶ Terminal Pesqueiro de Natal: iniciada em 2009, a obra foi paralisada dois anos depois por falta de pagamento à construtora

 ▶ Maquinário acondicionado no pátio apresenta sinal de deterioração

 ▶ Abraão Lincoln Júnior, titular da Superintendência Federal de Pesca do RN

PENDÊNCIA 
ANTIGA

PROJETO 
AMBICIOSO
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O MINISTRO HENRIQUE Eduardo Al-
ves recebeu em audiência o pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves, a quem garantiu a liberação 
de R$ 20 milhões para obras que 
irão melhorar a infraestrutura da 
cidade para visitantes e morado-
res locais. 

 Os projetos a serem execu-
tados são a restauração de cor-
redores turísticos, no valor de R$ 
7,8 milhões, e a reurbanização da 
orla marítima, no trecho entre as 
praias de Ponta Negra e do Forte, 
no valor de R$ 13 milhões. 

“São obras importantes para 

a cidade. Gastamos entre R$ 6 mi-
lhões e R$ 8 milhões por ano em 
operações tapa-buracos”, comen-
tou o prefeito. Entre as vias e pon-
tos turísticos benefi ciados pelo 
projeto de restauração asfáltica es-
tão a Afonso Pena, Avenida Café 
Filho, Via Costeira; praias do Forte, 
Meio e Artistas; e Centros de Con-
venções e de Artesanato.

“Quero fazer do turismo, cada 
vez mais, uma plataforma de de-
senvolvimento econômico, gera-
ção de emprego e distribuição de 
renda. Para isso, a infraestrutu-
ra adequada é fundamental”, afi r-

mou Henrique Alves. Dos R$ 7,8 
milhões previstos no projeto, o 
Ministério do Turismo liberou R$ 
300 mil. Os pagamentos são feitos 
via Caixa Econômica Federal, res-
ponsável pela liberação dos recur-
sos de acordo com o andamento 
da obra. 

O outro item da pauta foi a re-
estruturação da orla das praias de 
Ponta Negra e do Forte. Dos R$ 13 
milhões previstos para o proje-
to, R$ 10 milhões já foram libera-
dos pelo MTur. O projeto também 
é gerido pela CEF e os pagamen-
tos são feitos mediante medições 

do andamento da obra. 
Além do prefeito de Natal, o 

ministro recebeu seis deputados, o 
presidente da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), Marco Polo 
Del Nero, e José Luiz Meighini, pre-
sidente da Inframérica, concessio-
nária aeroportuária que adminis-
tra, entre outros aeroportos, o Alu-
ízio Alves (Natal/São Gonçalo do 
Amarante). “Vou fazer uma gestão 
ampla e transparente. O meu ga-
binete estará constantemente de 
portas abertas para todos aqueles 
que querem fazer um turismo me-
lhor” afi rmou o ministro. 

A reportagem foi até 
à guarita do 17º GAC 
que fi ca ao lado do Iate 
Clube e solicitou a um 
militar o contato de algum 
responsável que pudesse 
falar a respeito do assunto. 
Após consultar outro 
militar em guarda no local, 
foi passado o contato de 
um major Craif, que é fi scal 
administrativo do 17º GAC.

Embora tenha atendido 
à ligação do NOVO 
JORNAL, major Craif disse 
que não tinha autorização 
para falar sobre o assunto 
e pediu que a reportagem 
ligasse para o Comando 
da Brigada de Infantaria 
Motorizada, localizado 
no Bairro de Tirol. As 
ligações, porém, não foram 
respondidas.

De acordo com o gerente de 
operações do Iate Clube do Natal, 
João Bosco Miguel, a área já é uti-
lizada há muito tempo para desa-
fogar o espaço já reduzido do lo-
cal. Antes da solicitação feita pelo 
17º GAC havia cerca de 50 barcos 
à vela estacionados para a manu-
tenção e limpeza.

Atualmente o clube abriga 
115 embarcações, incluindo moto 
aquática (jetski), barcos à vela, en-
tre outros. O local serve também 
como ponto de concentração para 
velejadores quando da realização 
de competições.

Além disso, o espaço também 
é utilizado frequentemente como 
base de apoio para ações de educa-
ção ambiental. Uma das mais co-
nhecidas é a do Barco Escola Cha-

ma Maré, um projeto do Governo 
do Estado por meio do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente (Idema). O proje-
to visa proporcionar uma refl exão 
crítica sobre questões ambientais 
do estuário do Rio Potengi.

Além de servir como base de 
apoio, o espaço é o ponto de par-
tida do barco escola. É no Iate Clu-
be que os estudantes recebem as 
primeiras orientações e vestem os 
coletes salva-vidas antes de subi-
rem a bordo do fl utuante.

Ainda conforme o diretor de 
operações, outra atividade voltada 
para educação ambiental que tem 
as dependências do Iate como 
base é o mutirão de limpeza do 
Rio Potengi. Cerca de quatro vezes 
por ano o clube recebe entre 150 a 

200 estudantes para ações de lim-
peza no rio.

“Essa área é importantíssima 
para o Iate Clube, principalmen-
te para as embarcações de com-
petição e para as ações de educa-
ção ambiental. O Exército tem tan-
to terreno; uma área dessa não vai 
fazer diferença nenhuma”, assevera 
João Bosco.

Após a determinação para de-
socupação, Bosco diz que o clu-
be está tentando se adequar com 
o espaço remanescente. “Nós não 
temos espaço. Já teve até uma em-
barcação de grande porte que teve 
que ir para a casa do proprietário”, 
salienta.

O comodoro Marcílio Carrilho 
se disse confuso com a ação do 
Exército. “Eu sinto muito, porque 

o Iate já está aqui há 60 anos, mas 
o Exercito, não sei se por egoísmo, 
veio atrás de uma área que não vai 
fazer a menor diferença para eles. 
O que eu vejo é que eles estão aca-
bando com o Iate Clube”, analisa.

Ele observa a importância que 
o Iate Clube tem como um braço 
náutico da Marinha do Brasil na 
área civil. “Somos nós que damos 
apoio à Marinha, resgatamos bar-
co, temos estação de rádio 24 ho-
ras, servimos de aduana para Re-
ceita, Polícia Federal; então nós so-
mos importante para Natal”.

Além disso, cita a importância 
histórica do clube, cuja fundação 
data de 1955. Atualmente, o Iate 
agrupa em torno de 500 membros 
sócios e está aberto de terça a do-
mingo para sócios e amigos.

A FALTA DE espaço para comportar 
as embarcações e realizar ativida-
des rotineiras tem sido uma pre-
ocupação constante para o Iate 
Clube do Natal, localizado no bair-
ro de Santos Reis, Zona Leste da 
cidade. A apreensão começou a 
partir de um ofício enviado pelo 
17º Grupo de Artilharia de Cam-
panha (GAC), solicitando que o 
clube desocupasse uma área per-
tencente ao Exército brasileiro.

O ofício número 3-cmt/17ºGAC, 
assinado pelo tenente coronel Ri-
cardo Santos Taranto, comandante 
do 17º GAC, foi enviado ao como-
doro do Iate Clube, Marcílio Car-
rilho, no último dia 13 de abril. No 
documento, o Grupo de Artilharia 
de Campanha dava um prazo de 
apenas dois dias (até 15 de abril) 
para que todas as embarcações e 
demais equipamentos fossem reti-
rados da área de aproximadamen-
te 100 x 50 metros quadrados.

De acordo com Marcílio Car-
rilho, a área é de extrema impor-
tância para o clube, que já sofre 
com a falta de espaço devido às 
inúmeras embarcações que abri-
ga. Embora reconheça que o terre-
no - sob administração do Iate há 
aproximadamente 20 anos - per-
tença ao Exército, ele considera a 
área insignifi cante em relação à 
quantidade de terras de que o 17º 
GAC dispõe nas imediações da-
quele local.

“Sabemos que a área pertence 
ao GAC, mas eles já têm tanta área 
que achamos que não precisam da-

quele pedaço que é tão importan-
te para o Iate Clube”, disse Marcílio 
Carrilho. Ele afi rmou que assim que 
recebeu o ofício foi até ao coman-
dante responsável pelo GAC tentar 
uma negociação, mas não houve 
acordo. “O Exército vai acabar com 
o esporte náutico em Natal”, lastima.

O ofício não especifi ca a razão 
pela qual o Exército pede a deso-
cupação do local. Diz apenas que 
o 17º GAC “realizará, a partir do 
dia 15 de abril, a limpeza da área 
Norte do aquartelamento, aí in-
cluído o espaço utilizado por esse 
clube como estacionamento de 
embarcações”.

Em razão do prazo exíguo 
dado pelo comando para limpe-
za do espaço, o Iate Clube do Na-
tal enviou um ofício em resposta 
ao comandante, no dia 14 de abril, 
pedindo um prazo de dez dias 
para o atendimento da solicitação.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL  esteve ontem no clube e ve-
rifi cou que o terreno já havia sido 
desocupado. Próximo ao rio, uma 
tenda foi armada pelo Exército, 
mas não havia ninguém fazendo 
uso da estrutura. 

Como consequência da devo-
lução do terreno, o clube teve que 
transferir para a lagoa do Bom Fim 
um curso de velas que seria realiza-
do esse mês. Na lagoa pertencente 
ao município de Nísia Floresta, no 
litoral sul, há uma sede campestre 
do clube. “Não sei o que eles estão 
fazendo lá na área, só sei que eles 
disseram que querem porque que-
rem e acabou. Parece que vão fa-
zer um negócio de lazer ou algo do 
tipo”, afi rma o comodoro.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

IATE CLUBE PERDE 
ÁREA PARA O EXÉRCITO
/ DISPUTA /  DEVOLUÇÃO DE ÁREA MEDINDO 100 X 50 METROS QUADRADOS, SOLICITADA PELO 17º GRUPO DE ARTILHARIA 
DE CAMPANHA, PREJUDICA CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO LOCAL, LAMENTA COMODORO MARCÍLIO CARRILHO

MINISTÉRIO DO TURISMO GARANTE RECURSOS 
PARA MELHORAR A INFRAESTRUTURA DA CIDADE

/ CONVÊNIO /

 ▶ Henrique Eduardo Alves, ministro, e Carlos Eduardo, prefeito: parceria

ESPAÇO PARA  
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 ▶ joão Bosco Miguel, gerente de 

operações do Iate Clube do Natal: 

área desafogava espaço reduzido

EXÉRCITO NÃO 
SE PRONUNCIA

 ▶ Uma tenda foi armada pelo Exército, próximo ao rio, mas ontem não havia ninguém fazendo uso da estrutura 

 ▶ Marcílio Carrilho, comodoro do Iate Clube: “Exército vai acabar com o esporte náutico em Natal”
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Dentro desse aspecto de as-
suntos em evidência no que con-
cerne à tributação, o JOVO JOR-
NAL questionou André Elali, em 
virtude de sua experiência na área, 
como o Estado e o Município de 
Natal podem fazer para recuperar 
a dívida ativa. A questão está sen-
do levantada pelas duas esferas.

Segundo o advogado, melhor 
forma de conseguir captar esse 
dinheiro é melhorar o sistema de 
cobranças, que acaba abrangen-
do mecanismos de parcelamento. 

“Muitas vezes, o contribuinte pre-
tende pagar e regularizar sua situ-
ação, mas a incidência de encar-
gos e juros inviabiliza o pagamento 
dentro de difi culdades de capital 
de giro. Isso é um fato”, argumenta.

“Temos que parar com essa 
ideia equivocada de achar que as 
pessoas, físicas ou jurídicas, não 
pagam porque não querem”, su-
geriu o advogado, enfatizando que 
não recolher tributos sai caro e 
gera riscos para qualquer ativida-
de econômica. “Temos que reto-

mar a noção de moral do Estado 
e do contribuinte, a regra deve ser 
a boa-fé e não o contrário”, reforça.

André Elali também criticou 
a maneira como o Brasil aplica os 
seus recursos. De acordo com o 
advogado, o problema não está na 
arrecadação e sim na forma como 
esse dinheiro é aplicado. Para Ela-
li, é necessário repensar o tema da 
crise fi scal a partir da intersecção 
entre receita pública e despesa pú-
blica e aí sim conseguir sair da cri-
se. “Analisar um sem o outro é um 

erro metodológico e gera os pro-
blemas que conhecemos no Brasil 
e em outros países”.

O advogado explica que a tri-
butação é um fenômeno dinâmi-
co que se baseia nas atividades 
econômicas. “Em outras palavras, 
há uma relação indissociável en-
tre Estado, Tributo e Mercado. Um 
não vive sem o outro. E o merca-
do é a base de sustentação do Es-
tado Fiscal, pois sobre as ativida-
des econômicas é que se impõe 
tributação”.

O EVENTO DE Direito Tributário que 
será realizado na noite de hoje na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte quer discutir as pre-
ocupações atuais com relação à 
tributação e a despesa pública. A 
organização é da UFRN e do ad-
vogado André Elali. O seminário 
Direito Tributário Atual traz a Na-
tal três dos maiores nomes da área 
no Brasil, todos professores douto-
res e autores de várias obras acer-
ca do tema.

Para o advogado André Ela-
li, que também é professor adjun-
to da UFRN, o seminário é uma 
excelente oportunidade para os 
estudantes de Direito que se in-
teressam pela vertente do Direi-
to Tributário. “Eventos como este 
permitem um debate científi co 
profundo, com preocupações re-
levantes quanto à tributação, seus 
efeitos arrecadatórios e sobre a 
despesa pública, bem como as-
pectos relativos à intervenção so-
bre o mercado, as atividades eco-
nômicas”, salienta Elali.

Os especialistas convidados 
são os professores Luís Eduardo 
Schoueri, Sérgio André Rocha e 
Fernando Zilveti. Cada um deles 
tratará de um aspecto do assun-
to-tema do evento. O Direito Tri-
butário será dissecado pelos pro-
fessores, a fi m de explicar aos alu-
nos as novas situações envolven-
do esta vertente da advocacia. 
Luís Schoueri traz a palestra “Tri-
butação e Ordem Econômica”, en-
quanto Sérgio Rocha tratará de 
“Mutações da Tributação Inter-
nacional e Contemporânea”. Fer-
nando Zilveti abordará “Tributa-
ção, Despesa Pública e Problemas 
Federativos”.

Ainda segundo explicou An-
dré Elali, os temas escolhidos para 
as palestras envolvem a tributa-
ção e a ordem econômica (incenti-
vos fi scais e problemas concorren-
ciais), aspectos atuais da tributa-
ção internacional e a relação entre 
a tributação, a despesa pública e os 
problemas da Federação brasileira.

O advogado explica que a Fe-
deração brasileira apresenta uma 
estrutura complexa, com alguns 
problemas fundamentais para o 
desenvolvimento nacional. Esses 
problemas, ainda segundo Elali, 
são a inefi ciência do gasto públi-
co, com a manutenção de milha-
res de Municípios que dependem 
de transferências intergoverna-
mentais ( fundos de participação e 
convênios); a guerra fi scal, através 
da disputa por investimentos pri-

vados pelos Estados, com políticas 
unilaterais que contrariam o inte-
resse nacional (unidade e sobera-
nia); os problemas decorrentes da 
tributação do consumo por Esta-
dos e Municípios; e a falta de har-
monização do bloco econômico 
do Mercosul.

O advogado André Elali acres-
centa que durante as explanações 
serão tratados os temas que atual-
mente estão em maior evidência 
no Brasil no que diz respeito ao Di-
reito Tributário. Esses temas são a 
relação entre a tributação, o de-
senvolvimento econômico e a des-
pesa pública, bem como o tema da 
concorrência fi scal entre os países. 

Segundo Elali, num momen-
to em que os Estados precisam de 
maior receita fi scal, medidas de 
incentivos ou subsídios são usa-

dos para atrair investimentos de 
grandes corporações, o que aca-
ba por interferir na livre concor-
rência e gerar despesas públi-
cas e um fenômeno denominado 
subtributação.

“Os países acabam se prejudi-
cando e, para compensar as ‘aju-
das estatais para multinacionais’, 
precisam aumentar a tributação 
do consumo interno e da classe 
média. Minha tese de Doutorado, 
por exemplo, tratou disso em pes-
quisa feita na Alemanha, em 2008, 
e hoje esse tema é extremamente 
atual”, esclarece.

O seminário ocorrerá no audi-
tório do Programa de Pós-Gradu-
ação em Direito da UFRN, a par-
tir das 18h. A inscrição é 1 quilo de 
alimento não perecível, sem taxas 
adicionais.

SEMINÁRIO DEBATE 
SISTEMA TRIBUTÁRIO
/ UFRN /  EVENTO REALIZADO HOJE TRAZ A NATAL TRÊS DOS MAIORES NOMES DO 
DIREITO TRIBUTÁRIO DO PAÍS, DOUTORES E AUTORES DE VÁRIAS OBRAS SOBRE A MATÉRIA

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ André Elali, professor adjunto da UFRN e organizador do seminário Direito Tributário Atual

MUDANÇA EM MECANISMOS DE 
COBRANÇA É SAÍDA PARA DÍVIDA ATIVA

Quem são

André Elali
Professor Adjunto de Direito Tributário na UFRN. Mestre em Direito Político e Econômico e Doutor em Direito Público 
com Estágio de Pesquisa de Doutoramento e Bolsa no Departamento de Tributação e Finanças Públicas do Instituto 
Max-Planck, Alemanha. Advogado em Natal, Recife e São Paulo

Luís Eduardo Schoueri
Professor de Direito Tributário da Universidade de São 
Paulo (USP)

Sérgio André Rocha
Doutor em Direito, livre-docente da Universidade de São 
Paulo (USP) e professor da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ)

Fernando Zilveti
Mestre e doutor em Direito, livre-docente da 
Universidade de São Paulo (USP) e professor da 
Fundação Getúlio Vargas

ARGEMIRO LIMA / NJ

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
COMARCA DE ACARI - VARA ÚNICA

SECRETARIA JUDICIÁRIA
Fórum Desembargador Félix Bezerra

Rua Antenor Cabral, 806, bairro Ary de Pinho, Acari/RN, fone (84) 3433-2074
Juiz de Direito: Dr. Witemburgo Gonçalves de Araújo

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

O Excelentíssimo Senhor Witemburgo Gonçalves de Araújo, Juíz de Direito da Vara
Única, na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc. FAZ SABER, para
conhecimento público, que tramita por esta e sua Secretaria a Ação de Usucapião,
Processo de n° 0100753-09.2014.8.20.0109, onde figuram como requerente CAERN
- Companhia de Água e Esgoto do Estado do Rio Grande do Norte, UM IMÓVEL EEE
MATERNIDADE, com área de 7.594,03 metro quadrados, onde funcional a Estação
Elevatória de Esgotos da CAERN de propriedade da Paróquia de Nossa Senhora da
Guia - Diocese Caicó, com as seguintes limitações: ao Norte, terreno de terceiros,
casa, rua Luíza Freire Costa, com 153,54m: ao Sul, rio Acauã, Curral do Sr. Aguinaldo
e terreno de D. Amália, como 125,38m: ao Leste, terrenos de terceiros, com 170,97m:
ao Oeste, com terreno de terceiros, casas e rua Luiz Freire da Costa, com 48,54m:
ficando, desde já, CITADOS os possíveis interessados ausentes, incertos e
desconhecidos, para querendo, no prazo de dez dias, contestarem a ação, sob pena
de serem presumidos como verdadeiros os fatos articulados pelos requerentes. E,
para ficar constando, foi mandado expedir o presente que será afixado no local de
costume deste Fórum Municipal e publicado na forma da lei. Eu,
(__________________) Jaciana de Araújo Moura Lima, Técnico Judiciário, digitei,
conferi e assino.

Acari/RN, 03 de dezembro de 2014.
(a) - Juiz de Direito.Witemburgo Gonçalves de Araújo

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 29 de Abril de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 039/2015 - Processo Administrativo nº 2039/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
(MATERIAL DE EXPEDIENTE), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do
Edital 18 DE MAIO DE 2015, pelas 09:30h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires

*Republicado por incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 29 de abril de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.010746/2015-28 009/2015-SEMOV

Contratação de empresa para
recuperação e reforço estrutural do
Ginásio Poliesportivo Djalma
Maranhão - Palácio dos Esportes,
em Natal RN.

18/05/2015
09:h00

min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, Natal - RN, através do Pregoeiro, abaixo citado e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame abaixo especificado: - Aquisição
de medicamentos da classe dos Antimicrobianos, com ,
horário de Brasília. O Edital, com as especificações, encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sítio do BB

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 29 de abril de 2015.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.032/2015
abertura em 13/05/2015 às 09 horas

José Ivam Pinheiro

www.licitações-e
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Sempre girando 
em busca dos 
melhores fl ashes!

Fotos
1. Cris Iglésias, Luciane Benfi ca e 

Manu Pessoa no Flor de Sálvia
2. Leandro Mendes e Wilkie Rebouças 

nos 10 anos do Midway Mall
3. Claudia Galindo em noite Tereza 

Tinoco
4. Nina e Carlos Fialho com Georgio 

Tarcisio no lançamento do Livro de 
Clotilde Tavares

5. Renato Quaresma e Julia Arruda 
no casamento de Natália Bezerra e 
Marcelo Guerra

6. Waldemir Marinho e Edna Galvão 
no casamento de Natália Bezerra e 
Marcelo Guerra

2

3

4

5

6

1

O Fest Bossa&Jazz, que este 
ano chega a sua 6ª edição, ocor-
re entre os dias 22 e 30 de agosto, 
alterando seu conceito original, e 
se transformando em um circui-
to, que vai passar por Natal, Pipa e 
São Miguel do Gostoso.

Repetindo a fórmula de su-
cesso testada desde 2013, o festi-
val continua com inscrições aber-
tas para novos talentos que serão 
selecionados para se apresentar 
em um palco exclusivo na Praia 
de Pipa. Podem se inscrever, jo-
vens artistas que desenvolvam 
trabalhos musicais nos estilos de 
Jazz, Bossa Nova, Blues e música 
instrumental.

Os interessados devem enviar 
seu material de divulgação para 
contato@festbossajazz.com.br, 
contendo release, links para víde-
os, telefone, páginas nas redes so-
ciais (se houver). As inscrições es-
tão abertas até o dia 31 de maio.

Seguindo as regras do concur-
so, vale salientar ainda que todos 
os artistas e grupos não seleciona-
dos nas seletivas dos anos anterio-
res já estão automaticamente ins-
critos para o Festival deste ano; 
bem como um dos artistas que já 
se apresentou no palco de novos 
talentos das edições passadas, vol-
ta para abrir o palco deste ano, no 
caso, o músico João Vitor Jardim.

Para selecionar o nome de três 
palcos que farão parte do circui-
to, o Festival também está com 
um concurso na internet, intitu-
lado “#FazTeuNome”, onde qual-
quer internauta pode sugerir op-
ções baseadas em grandes nomes 
do jazz ou de belezas naturais do 
estado. 

As sugestões podem ser envia-
das pela página ( facebook.com/
FestBossaeJazz) até o dia 31 de 
maio, e o vencedor receberá um 
kit do festival, além de uma cre-
dencial especial que garante o 
acesso ao backstage de todos os 
shows do circuito. Este ano, o Fest 
Bossa&Jazz convida mais de 25 
artistas entre nomes nacionais, 
internacionais e locais. O anún-
cio ofi cial da lista será realizado no 
mês que vem.

PELA PRIMEIRA VEZ o dia internacio-
nal do Jazz será celebrado em gran-
de estilo na capital potiguar. Arti-
culado pelo “Fest Bosas & Jazz”, em 
parceria com o Sesi, a Praça Eco-
lógica de Ponta Negra recebe hoje, 
a partir das 20h, um show gratui-
to com a Sesi Big Bang e a canto-
ra carioca Taryn  Szpilman, com-
pondo uma prévia do festival agen-
dado para agosto, em Pipa, Natal e 
São Miguel do Gostoso.

Esta não será a primeira vez, 
no entanto, que a cantora divide o 
palco com a Sesi Big Band. Há cer-
ca de um ano, a parceria foi apre-
sentada em dois shows bem rece-
bidos pela crítica e público, realiza-
dos no Teatro Dix-Huit Rosado, em 
Mossoró, e no Teatro Alberto Ma-
ranhão, em Natal. O palco monta-
do especialmente para hoje à noite 
vai contar ainda com as cordas da 
Orquestra Sinfônica da UFRN.

Filha de um dos fundadores da 
tradicional big band “Rio Jazz Or-
chestra”, Taryn Szpilman é tam-
bém dubladora e desde o fi nal da 
década de 90 mistura as duas ati-
vidades em sua rotina profi ssio-
nal. Mais recentemente ela ga-
nhou destaque nacional por ter 
dublado a personagem “Elsa”, no 
fi lme “Frozen – Uma Aventura 
Congelante” (Disney, 2013).

Atualmente ela é vocalista e 
diretora artística da Big Band Rio 
Jazz Orchestra, com quem já gra-
vou dois CDs, um DVD, e estrelou 
o aclamado espetáculo “Tributo à 
Billie Holiday”, mas agora o foco é 
no seu quarto álbum solo, intitula-
do “Th e Jazz Lady Sings Th e Blues 
– Volume III”, que encerra uma tri-
logia dedicada à história do Blues 
desde os anos 30 até os anos 60.

Saindo do aeroporto, a canto-
ra conversou rapidamente com 

o NOVO JORNAL, e garantiu que 
Billie Holiday também estará pre-
sente no show de hoje à noite. “Ah, 
não posso esquecer da minha liga-
ção forte com a Billie, mas iremos 
repetir muito do que já deu certo 
nas nossas apresentações anterio-
res aqui em Natal, passeando pe-
los grandes nomes do estilo tam-
bém”, adianta.

Taryn relembra ainda que sua 
primeira apresentação em Na-
tal ocorreu há exatos cinco anos, 
quando ela foi uma das primeiras 
atrações convidadas para o “Fest 
Bossa&Jazz”, na época, ainda rea-
lizado apenas na capital potiguar. 
O evento de hoje, ela garante que é 
muito importante para fortalecer 
o acesso das pessoas à música “de 
forma grandiosa”.

“Poder estar no palco cele-
brando o jazz com uma orquestra 
e de forma gratuita para o públi-
co é muito emocionante, porque 
já é tão difícil hoje em dia se ter 
acesso à boa música, que progra-
mas como esse de hoje à noite são 
muito importantes nesse proces-
so de fácil acesso da música. Sem-
pre que volto a Natal, eu noto in-
clusive o crescimento desse públi-
co, o que é lindo já que o jazz não é 
naturalmente muito difundido no 
Brasil”, garante.

Ainda sobre o estilo musical que 
celebra sua importância em diver-
sos shows ao redor do mundo no 
dia de hoje, Taryn explica que desde 
sempre o que mais lhe emocionou 
no jazz foram as suas composições.

“Nossa, as composições são 
indiscutíveis! E se você analisar 
os clássicos percebe que todas as 
harmonias são muito ricas, até 
porque vem da música negra, e 
por isso mesmo traz consigo todo 
esse rigor, com ritmo que pega a 
gente na barriga mesmo! É aquela 
mesma pulsação do soul, que vem 
do mesmo berço”, avalia. 

JAZZ AO AR LIVRE
/ MÚSICA /  CANTORA CARIOCA TARYN SZPILMAN SE APRESENTA HOJE NA PRAÇA ECOLÓGICA 
DE PONTA NEGRA EM SHOW GRATUITO PARA CELEBRAR DIA DO JAZZ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FEST BOSSA&JAZZ 
ESTÁ COM  
INSCRIÇÕES 
ABERTAS 

INTERNATIONAL JAZZ DAY

Desde 2011, o dia 30 de abril foi instituído pela Organização das Nações Unidas 
(Unesco), como a data ofi cial para relembrar a importância do gênero musical criado 
no início do século passado em Nova Orleans (EUA), sob forte infl uência do gingado e 
sonoridade da comunidade afro-americana.

 ▶ Taryn  Szpilman, vocalista e diretora artística da Big Band Rio Jazz Orchestra: Billie Holiday no repertório

DIVULGAÇÃO

INTERNATIONAL JAZZ DAY 
(Com “Sesi Big Bang” e “Taryn Szpilman”)

Onde? Praça Ecológica de Ponta Negra
Quando? Hoje
Que horas? 20h
Entrada gratuita
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Jota Oliveira

ESTALEIRO
Aos poucos Dani Fonseca 
voltando ao batente 
depois alguns dias 
internada na Casa de 
Saúde São Lucas, tratando 
uma infecção bacteriana 
de um peixe que comeu 
num certo bistrô da 
cidade.  

PODEROSO
Paul McCartney é o artista 
mais rico da música 
britânico. De acordo com 
o ranking divulgado pelo 
Jornal Th e Sunday Times, 
a fortuna estimada do ex-
Beatle é de 730 milhões 
de libras, equivalente a 3 
bilhões de reais.

VIAJANTES
Casal Sovania e Flávio 
Monte sempre de malas 
afi veladas para uma 
próxima viagem, já nas 
atividades da Artkasa, 
depois de um giro pela 
África de onde voltou 
encantado com o que viu 
e curtiu.

INOVAÇÃO
A pesquisadora da 
UFRN Regina Esposito 
desenvolveu um remédio 
homeopático para o 
combate ao câncer de 
próstata. A médica e 
farmacêutica utilizou 
um bioativo da folha do 
Melão de São Caetano 
para desenvolver o 
medicamento. 

MOTHER
No próximo dia 09 de 
maio, o Praia Shopping 
realiza a “Mamãe Retrô”, 
uma programação para 
crianças e adultos para 
recordarem lembranças 
que marcaram a década 
de 1980. O evento 
acontece na Praça de 
Alimentação do shopping 
às 17h30. 

TINTIM
O arquiteto antenado 
Mazurk Torquato celebra 
idade nova hoje reunindo 
amigos em big table para 
jantar, em restaurante 
Camarões. 

MOVIE
Produtor do 
documentário sobre 
Ayrton Senna, cineasta 
britânico Asif Kapadia, 
vai lançar um fi lme 

Você até pode 

abrir mão de 

muita coisa na 

vida, só nunca 

abra mão de seu 

caráter”.

Carpe 
Diem

Amanhecem em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna: Fafá Galvão, 
Márcio Oliveira, Socorro 
Felinto Carvalho, 
Tereza Josefi na Barreto , 
fotografo Jovinho, Renato 
Barbalho, Rachel Bezerra 
e o arquiteto Mazurk 
Torquato.
Comemora-se também 
Dia Nacional da Mulher e 
Dia do Ferroviário.

PA
RA
BÉNS

que completa 21 anos de 
da morte do brasileiro, 
o parque receberá um 
show de água, cores e som 
para reverenciar atleta. 
Confi rma em JotaOliveira.
com.br. 

PALCO
Uma brasileira tem se 
destacado no cenário 
musical de Los Angeles. 
Samira Winter, curitibana 
radicada nos EUA, tem 
feito sucesso com a 
banda que carrega seu 
sobrenome, “Winter”. 
Com o estilo “Dream 
pop”, a banda traz 
melodias viajantes e 
letras poéticas. Leia em 
Sounds no JotaOliveira.
com.br.

GLOBALIZAÇÃO
IBGE divulgou dados 
que observa aumento 
no número de usuários 
de internet em todas as 
faixas etárias.  A pesquisa 
observou também um 
aumento signifi cativo 
no acesso à rede entre 
as faixas de renda 
mais baixas. Veja em 
JotaOliveira.com.br.
- Espero que, com isso, 
também aumente a 
conscientização política 
dos usuários.

NEW
Projeto Acústico Musical 
vai reunir imprensa e 
patrocinadores para o 
pré-lançamento do CD 
“Projeto Acústico In Trio”, 
hoje no Teatro de Cultura 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Popular Chico Daniel 
(TCP), às 20h. 

FRIDAY
A partir de maio até 
novembro, o Spaço 
Guinza vai receber, 
sempre na última sexta-
feira do mês, um projeto 
de uma boate mensal 
“Blue Mix”, com DJs 
tocando músicas do anos 
70,80 e 90. 

VÍRUS 
“DUBMASH”
A Avast! Antivírus 
divulgou a descoberta 
de um aplicativo 
pornográfi co que imita o 
Dubsmash. Alertado sobre 
o app “Dubsmash 2” a Loja 
Google Play já removeu o 
serviço. 

FISCALIZAÇÃO
A PRF iniciou nesta 
quinta-feira a Operação 
Dia do Trabalho. Até a 
meia noite da próxima 
segunda-feira será 
reforçado o policiamento 
e a fi scalização nas 
principais rodovias 
federais do estado, 
visando a redução do 
número de acidentes de 
trânsito.

SE LIGUE!
Jimmy Choo lança 
serviço para noivas. 
Veja no Fashion> Após 
confusão, Luciano Huck 
se desliga da grife Use 
Huck. Confi ra no GFK 
em JotaOliveira.com

sobre Amy Winehouse, 
mas parece que o pai da 
cantora não gostou do 
que viu e afi rmou ao Th e 
Sun: “Não é o que ela iria 
querer”. Veja em Sounds 
no JotaOliveira.com.br.

LUXO
Depois da Fundação 
Louis Vuittton, agora é a 
vez da Prada inaugurar 
seu próprio complexo 
de artes em Milão. O 
complexo, com cerca de 
120 mil metros quadrados, 
já é apontado como 
um promissor destino 
internacional para as 
artes. Confi ra em Take a 
Nota no JotaOliveira.com.
br. 

SUMMER
A Louis Vuitton convida 
as mamães fashions para 
celebrar o seu dia com a 
Coleção Summer 2015. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br.

FAIL
E continua os dados 
negativos do Governo 
Federal...

CANINDÉ SOARES

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

D’LUCA / NJ

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

ARQUIVO

PHONE

Muitas são as reclamações 
às operadores de celular 
do país. Em razão disso, 
a Anatel determinou 
que as quatro grandes 
operadoras do Brasil 
apresentassem planos de 
melhorias da qualidade 
se seus serviços. E depois 
de dois anos a Anatel 
apurou que houve 
descumprimento das 
metas e que, agora, estão 
sujeitas a multas. Saiba 
em GFK no JotaOliveira.
com.br.
- Alguém tinha dúvida que 
não haveria mudanças 
signifi cativas?

CEGONHA
A eterna Bruna Surfi stinha 
do cinema, atriz Deborah 
Secco, recentemente 
premiada como melhor 
atriz por sua personagem 
soropositiva no fi lme 
“Boa Sorte”, anunciou em 
sua conta no Instagram 
que está grávida do seu 
primeiro fi lho. A atriz 
namora o modelo Hugo 
Moura. Confi ra em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br.

ASTRO
Lago do Parque do 
Ibirapuera vai ser palco 
para uma apresentação 
especial em homenagem 
ao tricampeão mundial 
de Fórmula 1, Ayrton 
Senna. Amanhã (1), dia 

Agora, as contas do 
governo registraram 
uma queda de 65,8% no 
primeiro trimestre deste 
ano, segundo dados 
divulgados pelo Tesouro 
Nacional. Este é o é pior 
resultado em 17 anos. 

MUSIC
Vanessa da Mata fez 
um ‘feat’ com o rapper 
Emicida. O dueto está 
na faixa “Passarinhos” 
do segundo álbum do 
cantor, que está em fase 
de fi nalização e conta com 
colaborações de artistas 
africanos e franceses. 
Veja em Sounds no 
JotaOliveira.com.br. 

SORTE?
Para compensar a crise 
no setor imobiliário, que 
vem difi cultando o sonho 
da casa própria, a Caixa 
Econômica Federal vai 
aumentar o preço da 
aposta da Mega-Sena, 
Lotofácil e Quina. A partir 
de 24 de maio os preços da 
aposta mínima da Mega-
Sena vão custar R$ 3,50.
- Isso provoca mais 
dúvidas aos jogadores... 

 ▶ Abraços com votos de muitos clics para o 

fotografo Jovinho em idade nova hoje

 ▶ Em ocasião de celebração dos dez anos do Midway, 

uma clic com o presidente Nevaldo Rocha

 ▶ Casal Mauro Melo/Ilsa celebrando as bodas dos amigos Gorete/Ramilson Tito

 ▶ Os nubentes em pose com os pais Jaime/Marilia, Roberto Guerra e o senador Garibaldi Filho

 ▶ Vivas para o aniversariante Joca Furtado, 

dividindo felicidades com a mana Gina Monte

NATA
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FNF CONFIRMA 
QUARTA EDIÇÃO DO 
PRÊMIO CRAQUE 
POTIGUAR

/ MELHORES /

DEPOIS DAS TRÊS etapas australia-
nas que abriram a Liga Mundial 
de Surfe em 2015, Gabriel Medina 
voltou ao Brasil apenas na 16ª co-
locação do ranking liderado pelo 
compatriota Adriano de Souza. 
Não era o começo que o primeiro 
brasileiro campeão mundial ima-
ginava para o ano em que defen-
de o título. As informações são do 
globoesporte.com.

Em poucos meses, o jovem 
de 22 anos viu a euforia da tor-
cida brasileira pela inédita taça 
para o país se transformar em co-
brança. E em alguns casos mais 
extremos, de fãs mal-educados, 
até ofensas. 

“Por ter sido campeão a gale-
ra bota pressão a mais. Ouvi coi-
sas nas redes sociais. Tem gen-
te já me xingando. Faz parte. Es-
porte é isso. Sabia que para tentar 
o bi, para me manter no topo se-
ria o dobro de esforço. Estava pre-
parado mentalmente. Torcida do 
Brasil não tem igual. Eu gosto. Vai 
ser bom, em uma hora que preci-
so de resultado. Espero ter um ex-
celente campeonato” – disse on-
tem, durante coletiva de impren-
sa em São Paulo.

Medina abriu o ano com um 
13º lugar em Gold Coast, após 
uma polêmica eliminação para o 
irlandês Glenn Hall. Na etapa se-
guinte, em Bells Beach, obteve seu 
melhor resultado até aqui: chegou 
até as quartas de fi nal, mas caiu 
para Mineirinho, fi cando com a 
5ª posição. Em Margaret Rivers 
outra eliminação precoce: foi sur-
preendido pelo australiano Jay Da-
vies, oriundo do trials, na segunda 
rodada, terminando em 25º

“Surfe depende muito do 
mar, da natureza. Tem vários fa-
tores. Foram bem difíceis as pri-
meiras etapas, por conta de 
onda. Na última etapa teve uma 
onda que eu nunca tinha surfa-
do antes. Pressão não senti. Con-
segui meu objetivo no ano passa-
do. No ano passado eu senti pres-
são. Estava me sentindo com de-
ver cumprido e só queria surfar 
bem”, explicou.

Apesar do começo abaixo do 
esperado, o fenômeno de Mare-
sias garante estar tranquilo. Com 
o descarte dos dois piores resulta-
dos e restando ainda oito etapas 
até o fi m do ano, o surfi sta pau-
lista ainda acredita que pode lu-

tar pelo bicampeonato. Mas sua 
reação precisa começar já no pró-
ximo evento, no Rio de Janeiro, de 
11 a 22 de maio.

“Fiquei em quinto em uma 
etapa e nas outras não fui bem. 
Ainda tem mais oito etapas até o 
fi m do ano. Já tive meus dois des-
cartes. O importante é não errar 
mais. Vou pensar positivo. Fazer 
um bom resultado no Rio para dis-
putar o título mundial no fi m do 
ano. Meu foco com certeza é o bi-
campeonato. É o que mais quero e 
o que meu pai tem falado nos últi-
mos dias. Mas não quero me botar 
pressão”, afi rmou 

Contando com o apoio do pa-
drasto e treinador Charles Rodri-
gues, Gabriel garante estar focado 
para reagir no campeonato e lutar 
pelo segundo título. Amadurecen-
do a cada dia, o jovem surfi sta já 
mostra ter noção dos ônus e bô-
nus de ser um campeão mundial. 

“Por isso que tenho meu pai 
para me corrigir. Tenho treinado 
bastante, conversando com ele so-
bre meus erros. Tem de estar pre-
parado para ganhar e para per-
der. Campeão tem de saber se sair 
bem de momentos difíceis”, disse.

COM COMEÇO DIFÍCIL, MEDINA 
DIZ “NÃO PODER ERRAR MAIS”
/ FASE /  CAMPEÃO MUNDIAL DE SURF VAI APROVEITAR ETAPA BRASILEIRA PARA TENTAR 
ENGATAR UMA RECUPERAÇÃO NO RANKING DE 2015, NO QUAL ELE OCUPA A 15ª COLOCAÇÃO

O JEEP CLUBE RN promove sua pri-
meira trilha interestadual no próxi-
mo fi m de semana. Saindo de Na-
tal amanhã, o comboio segue com 
destino a cidade de Areia, na Pa-
raíba, e o retorno será no domin-
go. Para este evento, que faz parte 
do calendário de provas deste ano, 
a organização do Jeep Clube RN 
montou a logística desde a hos-
pedagem para os sócios passan-
do pela confi guração da trilha a ser 
percorrida até a cidade paraibana.

A diretora social do clube, Cá-
tia Marrafa, organizou as reservas 
em pousadas na cidade de Areia 
para o fi m de semana. Já o reco-
nhecimento e elaboração técnica 
da trilha fi caram a cargo dos vete-
ranos Marrafa e Geraldo Moreira. 
Segundo o presidente do Jeep Clu-
be RN, Carlos Andrade, a grande 
preocupação foi em elaborar um 
percurso de nível leve. “Assim to-
dos podem aproveitar não só as 
trilhas como também a paisagem 
até Areia”, disse.

Para esta trilha, é esperada a 
participação de alguns dos no-
vos sócios que foram “batiza-

dos” em trilha realizada na se-
mana passada. 

“São pessoas que preenchem 
os requisitos necessários para a 
prática do esporte fora de estrada. 
Princípios como humildade, res-
peito à natureza, espírito de soli-
dariedade e doação são qualida-
des de um bom Off  Road”, decla-
rou o presidente.

Foram “batizados” jipeiros 
no Jeep Clube RN Ubiracy Poti-
guar Cunha de Azevedo, Getulio 

Yoshimitsu Garcia de Lima Hagi, 
Claudio José de Queiroz Montei-
ro, Claudio José de Queiroz Mon-
teiro Filho, Lindonor Patriota 
do Nascimento Junior, Franklin 
Amorim de Souza, José Perei-
ra da Costa Júnior, Téo Tomaz e 
John Glay.

Os novos jipeiros receberam 
certifi cados da diretoria do Jeep 
Clube RN e estão aptos e autoriza-
dos a participar de eventos do ca-
lendário anual.

Jeep Clube RN promove 1ª trilha 
interestadual no fi m de semana

/ MOTOR /

O PRESIDENTE DA Federação Nor-
te-Rio-Grandense de Futebol, José 
Vanildo da Silva, anunciou para a 
próxima segunda-feira (4), a reali-
zação da quarta edição do Prêmio 
Craque Potiguar. O evento, que pre-
mia os melhores do Campeona-
to Potiguar, será realizado na Zona 
Mista da Arena das Dunas, a par-
tir das 19h. Além da premiação dos 

destaques do Estadual deste ano, a 
festa também marcará escolha da 
nova musa do futebol potiguar.

Durante o evento, serão co-
nhecidos os jogadores que irão 
compor a seleção do Campeona-
to Potiguar, bem como destaques 
da competição nas categorias Cra-
que, Artilheiro, Revelação, Melhor 
Dirigente, Melhor Treinador e Me-
lhor Árbitro. A escolha da seleção 
e dos destaques será feita por re-
presentantes da imprensa esporti-
va potiguar.

A noite também será dedica-
da à beleza. A Zona Mista da Are-
na das Dunas irá se transformar 
numa verdadeira passarela para 
o desfi le das musas que represen-

tam os dez clubes que disputaram 
o Campeonato Potiguar em 2015. 
Serão três fi nalistas, duas delas es-
colhidas pelos jurados durante o 
evento e uma que chega com vaga 
garantida pela votação que acon-
tece até o próximo dia 3 de maio, 
no site www.fnf.org.br.

A escolhida para ser a nova 
Musa do Futebol Potiguar irá rece-
ber uma premiação no valor de R$ 
3.000,00 oferecida pela Aquacoco 
e pela Sparta Incorporadora, além 
de um book profi ssional oferecido 
pela Trafego Models. O concurso 
da Musa do Futebol Potiguar che-
ga a sua terceira edição e tem a co-
ordenação do jornalista e empre-
sário George Azevedo.

 ▶ Gabriel Medina, entrevistado por Jô Soares, na terça-feira, elogiou o novo visual sem barba do apresentador

 ▶ Comboio vai de Natal até o município de Areia, na Paraíba


